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Commentarios i situação econômica nacionai
A instabilidade dos preços da

producção agricola, como está

evidente nas fluctuações do nos
so intercâmbio commercial, e

o espectaculo triste do abando

no das terras, constituem a pro

va flagrante de que a agricul
tura só se desenvolve onde haja

progreso cultural e economico.

Ahi está o exemplo que nos
dão as nações novas, vivendo,
sempre, das industrias extractl-

vas ou da exploração das minas.

Já dizia Jorge Washington, em
relação aos Estados Unidos, em
1790, "que o bem estar do indi-

viduo, como da Nação, depende
do progresso da agricultura".
Actualmente, o progresso

agricola norte-ãmericano se faz

á custa das suas próprias ex

periências e investigações.
Qualquer espirito estudio

so dos nossos assumptos econô

micos ha de concluir pela gra
vidade da nossa situação econô
mica.

Quando não queira entrar no

exame da technica productiva,

o simples estudo do commer-

cio exterior provará que não te
mos mercados certos para os

productos, demonstrando á sa-
ciedade a debilidade econômica

do paiz.

Antes de mais nada, seria pre

ciso pormos ordem na desorga

nização econômica que campeia
no Brasil, reflectindo-se funes

tamente na agricultura, que de-

ante de si tem obstáculos in-

ARTHUR TORRES FILHO
Presidente interino da Socie
dade Nacional de Agricultura

transponiveis para sua justa ex
pansão .
Sem que augmentemos nossa

exportação, e evitemos também
a importação de tudo quanto
pudermos produzir e m nosso
território — não haverá, logica
mente, defesa economico-finan-
ceira do Brasil.

A excessiva tributação que
grava o trabalho nacional cons
tituo uma das causas mais
serias do atrophiamento das fon
tes de producção. A successão
de períodos de altas e baixas de
preços tem-nos levado, a cada
passo, a restringir a producção
agricola, que se mantém sem
rythmo, praticando-se verdadei
ro malthusianismo economico.
O preço de custo na agricul

tura nem sempre se pôde baixar
além de certo limite para pol-o
de conformidade com o preço
de venda, porquanto impostos,
certas despesas geraes, custo de
mão de obra, machinismos, etc.,
representam gastos irreductiveis. .
Temos, na verdade, uma gran

de riqueza em potencial, mas
nos tem faltado certa energia
para exploral-a, organizando-nos
convenientemente.

Uma sadia política econômica,
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para ser implantada entre nós,
tornaria preciso procedermos a

um estudo acurado, technico e

economico, de nossas actividar

des productoras, tanto no paiz,

como no estrangeiro. Ao con

trario, nossa exportação, sempre

oscillante, poderá crear-nos um
futuro cheio de apprehensões.

Se os productos agrícolas con
correm para a exportação com

quasi 90 % do valor e 70 % do
volume, o que se está dando

no n o s s o commercio exterior

prova a necessidade de serem es

timuladas as energias produ
ctoras do paiz.

As carnes congeladas, o arroz,

a borracha, o assucar, o fumo,

o cacáo, as fructas, a herva

matte, etc., são productos que
têm: uns — a exportação dimi
nuída, outros — são batidos na

concurrencia com similares es

trangeiros e, ainda outros — se

acham seriamente ameaçados

com o augmento da producção

nos paizes consumidores.

Certos artigos, v. g., trigo,

carvão, ferro, combustíveis, mui
tos tecidos, cimento, fructas, vá
rios artigos de alimentação, pre
cisariam desapparecer da im
portação, dando-se decisivo im
pulso á producção nacional.
A política das valorizações ar-

tificiaes, como aconteceu com o
café, só servirá para preparar-
nos futuro incerto, quando, ao
contrario, precisamos nos orga
nizar para prodjuzir barato e
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augmentarmos fortemente a ex
portação. E' sabido que os pai-
zes consumidores, procurarão re

sistir á conservação dos preços

altos.

Mas, como se formam os pre

ços das mercadorias? Sob que

influencia se elevam ou abai

xam?

Nos nossos dias, as formações
dos preços são de tal ordem que
difficilmente se pôde prever
suas formas e conseqüências.

"O equilibrio do preço, diz o

economista J. Moret — não é

senão uma face do equilibrio ge

ral; o preço, a offerta e a pro

cura d'uma mercadoria não se

acham apenas ligados estreita

mente, mas dependem de todos

os factores do equilibrio do

mercado".

De longa data, o estudo dos

problemas que se prendem ao
mecanismo, tanto da formação,

como da variação dos preços, ou

melhor da renda capitalista, tem

chamado a attenção dos econo

mistas .

E' certo, porém, que o preço

de qualquer mercadoria, não se
forma ex-abrupto, mas obedece,
antes, a um processo de conti
nuação, -porquanto, um preço

novo, no geral, representa ape

nas uma variação quantitativa,
de conformidade com a situa

ção do mercado.

Só mediante exame aprofun-
d a d o de complexas condições
econômicas, poder-se-á apreciar
a variação dos preços.

Não vem ao caso descer ao

exame meticuloso dessa maté

ria.

Qualquer acção governamen

tal no que se refere á vida eco
nômica deverá orientar-se pelos
interesess da producção nacio

nal, considerando sagrados os

direitos da classe agrícola.

De outro modo, nunca nos se

rá dado melhorar a situação af-

flictiva do paiz, porque, como é

logico, sem grande producção

agrícola, aperfeiçoada por me-

thodos racionaes, a exportação
decahirá, e sem exportação, não
entrará ouro para resolvermos

nossa difficuldade financeira.

Muitos dos phenomenos que

occorrem na vida econômica da

Nação poderiam ser estudados
para conhecer-se as suas oscil-
lações, habilitando o poder pu

blico a intervir em occasiões

próprias, sem as penosas conse

qüências advindas á economia

do paiz.

Os gastos immoderados da ad

ministração, o desequilibrio or

çamentário, o lançamento cons

tante de novos impostos, o des

locamento da população dos
campos para as cidades com o

desenvolvimento, muitas vezes,

de industrias ficticias, a desva

lorização da moeda, são causas
essas que não podem deixar de

concorrer para a perturbação

da vida econômica.

O mal que nos afflige também

está attingindo outros povos, e

seria fastidioso se fosse enume

rar todas as medidas aconselhá

veis para debellal-o.

Isso não importa descuidar
mos da nossa situação interna;
e nenhuma julgo mais impor
tante do que a do appello ás

forças criadoras da Nação por
uma intelligente e energica po-
litica econômica.

São as mais instáveis possíveis
as bases em que repousa a agri-
culta brasileira; não temos or-

ganisação econômica e financei
ra que nos permitta conquistar,
com segurança, os mercados ex

ternos, quando temos mal ga
rantidos os centros consumido

res do proprio paiz.

As perturbações que tem sof-

frido o paiz nas bases de sua

economia levaram-no a uma si

tuação de desequilibrio em qua-
si todas as espheras de activida-

de nacional.
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Defesa da producção e do comoiercio -de eereaes e grãos iegamloosos
Novos horizontes abertos á economia brasileira

(Importantes attribuições coníeridas ao |
Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas f

o expurgo, benefi-
ciamento e padroni

zação dos eereaes e
grãos legumino-
sos são assumptos de
que de lia muito rem
cogitando a Socieda
de Nacional de Agri
cultura, que, ultima
mente, os reagitou,

empenhando-Jse, mes
mo, e m orientada
campanha, sobretudo
de referencia á pa
dronização dos pro-
ductos agricoias, em
cujo numero estão os

agora protegidos pe
lo opportuno e bene-

■fico decreto do
Exmo. Chefe do Go
verno Proviso-
rio, que, com a sua
ampla visão dos , pro
blemas economicos
do Brasil, não demo
rou a dar sua sanc-
ção ao projecto que
á sua alta considera
ção lhe fora apresen
tado pelo ,Sr. Mario
Carneiro, que respon
de pelo expediente
da pasta da Agricul
tura .

O projecto resul
tou do esforço de
uma commissão con
stituída pelos techni-
cos Antonio de Arru
da Gamara, Encarre
gado do Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes — nosso Di-
rector, e Alcides Franco, Chefe da Secção Technica
do Serviço do Algodão, sob a presidência do Dr.
Luciano Pereira, Consultor Jurídico do Ministério,
que orientou, proficientemente, os ti'abalhos e
prestou importante contribuição pessoal á elabora
ção do projecto, que a intelligencia e o irrecusável
patriotismo do. Dr. Mario Carneiro — cuja pas-
eagem na administração ficará assignalada por

Dr. Mario Barbosa Canieiro

uma série de excel-
lentes iniciativas —
desde logo homolo
gou, pleiteando, jun
to ao Sr. Getulio
Vargas, a decretação
da- salutar providen
cia, que, sem duvida,
marcará o inicio de
uma nova era de
prosperidade relati
vamente ao commer-
cio dos artigos attin-
gidos pelo acto go
vernamental .

A Sociedade Nacio
nal de Agricultura
applaudiu, com ex
pressivo voto de con
gratulações, enca
minhado ao Sr. Ma
rio Carneiro, que
tão bem soube pro-^
ver a uma necessida
de da producçâo bra
sileira — a decreta
ção da medida, ha
tanto reclamada pe
los que, em verdade,
querem e propugnam
a grandeza real do
no^so paiz.

Esse voto é, por
sem duvida, extensi
vo ao illustre presi
dente da Commissão
— o Sr. Luciano Pe
reira e aos dedicados
e competentes func-
cionarios t e c h n i-
cos do Ministério da
Agricultura — ambos elementos estreitamente ligados á Sociedade

Nacional de Agricultura — um, o Sr. Arruda Ga
mara, seu 1." Secretario e nosso Director e o ou-
tro o Sr. Alcides Franco, antigo Director Tech-
nico desta Sociedade.

Vamos transcrever, a seguir, a bem elaborada
exposição de motivos e o Decreto a que alludimos,
para conhecimento dos interessados:
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo Provisó

rio:

E' postulado hoje, no inter

câmbio comercial de produtos,

que -só podem sofrer a concurren-

cia dos similares nos mercados

consumidores, aqueles que se

apresentarem em condições de re

sistir ao confronto com os mais

reputados. Fóra daí, será traba

lho inútil e prejuízo certo, tentar

colocar no comercio internacional

03 generos de produção dos paí

ses não devidamente aparelhados,
a menos que, por circunstancias

ocasionais, os freguezes sejam

obrigados a aceitar a mercado

ria qualquer que seja a sua apre
sentação, como sucedeu por

exemplo, no tempo e emquanto

durarem as conseqüências da

Grande Guerra. Mas nesse ca

so, logo que ise vae normalizando

a situação geral, 03 produtos in

feriores são expelidos pelos de
melhor qualidade, deixando ape
nas a fama de sua inferioridade.

Já passamos pela dura experi

ência e por mal avisados, seria

mos se não procurássemos evitar

a reincidência, no erro, adotando

as bôas normas já bem provadas
alhures.

As medidas em vigor para a
defesa dos produtos da Industria
animal e das frutas que se desti
nam á exportação permitiram
que se alargasse o horizonte das
nossas possibilidades. Já é tem

po de estende-las aos outros pro-*
dutos, ainda indefesos, como os
cereais e grãos leguminosos, de
que poderemos ser grandes for
necedores em condições de pre
ços excepcionais, por ser quasi li
mitada a nossa capacidade de
produção.

O decreto n. 12.982, de 24 de
Abril de 1918, que estabelece
medidals para a fiscalização ' de
generos alimentícios de produção
nacional, simples lei de emergên

cia para o momento em que foi

publicado, está muito longe de

satisfazer ás necessidades atuais.

E' urgente que se torne obri

gatório o expurgo e o beneficia-

mento de cereais, grãos legumi

nosos e outros produtos destina

dos ao comercio externo.

Nesse sentido e por iniciativa

deste Ministério, foi apresentado

no Senado Federal, pela Comis

são de Agricultura, um projeto de

lei que tomou o n. 102, de 1929,

seguiu os turnos regimentais e

depois de substituído pelo 11. 15,

de 1930, chegou a redação final.

Dissolvido o Congresso em Ou

tubro de 1930, não ponde ter an

damento na Camara dos Depu

tados, mas é teinpo de se voltar

ao assunto, com as modificações

aconselhadas pela experiência e

tendo em vista as condições espe

ciais do país.

Já funciona nesta Capital um

posto mantido pelo Governo Fe

deral, como dependência deste

Ministério, onde se faz, sem ca

ráter Obrigatório, o expurgo e o

beneficiamento de cereais e grãos

leguminosos alimentares, para

esse fim são ali entregues pelos

proprietários 'dos generos.

Dia a dia cresce o volume dos

produtos expurgados e beneficia

dos, pelo que houve necessidade

de aumentar a capacidade do

Posto, montando-se novas cama-

ras, dotadas dos mais modernos

aperfeiçoamentos.

Uma vez estabelecida a obri

gatoriedade da medida, era na

tural que a fiscalização do seu

comprimento ficasse a cargo de

Serviço Federal que já a pratica
e dispõe de pessoal habilitado
para tornar eficiente a fiscaliza

ção .

Todos os portos e centros co

merciais do país deverão estar
aparelhados para a execução das
medidas, por meio de postos que
poderão ser da iniciativa da
União, dos governos estaduais,

mediante acordo com o Governo

Federal ou de empresafe. parti

culares, desde que obtenham con-

ceção nesse sentido do Ministé

rio da Agricultura.

Convém, mesmo, que a inicia

tiva particular tenha a maior

parte na execução das medidas,

explorando o serviço como uma

industria sob o controle oficial

desde que não é possível, nem

aconselhável, que a execução fi

que a cargo somente de estabele-

cimento's da União e dos Estados.

Serviço que se faz em benefi

cio do produtor, é justo que, co

mo retlribuição do mesmo, pa

guem os interessados uma taxa

tão módica quanto possível, mas

bastante para retribuir, como um

lucro razoável, os que os presta-

que deverão obedecer os produ-

rem. Essa taxa será fixada

anualmente, de acôrdo com a si

tuação atual, tendo em vista a

capacidade tributaria do produto,

iGoncomitantemente 'siprâo es

tabelecidos os tipos, padrões, a
tos destinados á exportação, sen

do a escolha dos tipos comerciais
feita, em colaboração com os in

teressados, pela Diretoria do Ser

viço de Inspeção e Fomento Agrí

colas, a que ficarão afétos os ser

viços de expurgo, beneficiamento
e padronização.

Não estando ainda aparelhados

para a execução das medidas to

dos os portos e centros comer

ciais do país, a sua obrigatorie

dade tornar-se-á efetiva á medi

da que se forem aparelhando. Do

ze mêses após a publicação da

lei, a obrigatoriedade estender-

Be-á ao comercio interestadual.

Mediante sugestão expressa do

Conselho Superior de Defesa

Agrícola a obrigatoriedade pode

rá ser estendida ainda a outros

produtos agrícolas.

A sacaria usada e os produtos

agrícolas infestados por insétos

ou pragas também estão sujeitos

a expurgo obrigatório.
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• Os produtos destinados á ex

portação não poderão ter livre

transito, sem que sejam acom

panhados do respectivo certifica

do, que será expedido pelo esta

belecimento oficial, ou particular

para isso autorizado, que tiver

executado o serviço.

As taxas de registro e fiscali

zação, a que ficam sujeitos os

estabelecimentos particulares e

as de classificação arrecadadas
pelos oficiais, serão recolhidas

integralmente aois cofres públi

cos, em conta especial, como de
posito e serão aplicadas no

custeio do serviço de fiscalização,

no estabelecimento de novos pos

tos e na ampliação da capacidade
e aparelhamento do posto oficial

já existente nesta Capital.

Isso permitirá custear a fisca

lização sem ônus para o Tesouro

Nacional, e executar os serviços

com os recursos tirados da pró

pria renda dos mesmos.

Certo de que as medidas con

substanciadas no projéto satisfa
zem a uma das mais prementes

necessidades de defesa da nossa

produção agidcola, pi-eenchendo
lacuna que ha muito se faz sen

tir, tenho a honra de submter o

projéto ao estudo e resolução de

V. Ex.

Rio de Janeiro, 9 de Agosto de

193 2. — Mario Barbosa Carnei

ro, Encarregado do Expediente

da Agricultura, na ausência do
ministro.

DECRETO N. 31.801 — DE G

DE SETEMBRO DE 1932

Estabelece a obx-igatoriedaile do

exixurgo cios cereais, grãos le-

guminosos e sementes cie algo

dão, destinados á exportação

para o estrangeiro, e dá outras

providencias.

O Chefe do Governo Provisorlo

da Republica dos E§;tadoa Unidos

do Brasil, usando da faculdade

que lhe é atribuída pelo art. 1.°,

do decreto n. 19.398, de 11 de

Novembro de 1930, decreta:

Art. 1." — Fica estabelecida

a obrigatoriedade do expurgo dos

cereais, grãos leguminosos e se

mentes de algodão, destinados á

exportação para o extrangeiro,

devendo tais produtos ser acom

panhados do respectivo certifica
do expedido pela autoridade com
petente, de conformidade com 9

disposto no art. 5.° deste de

creto.

§ 1.» — A obrigatoi-iedade tor-

nar-se-á efetiva á medida que fo

rem sendo aparelhados, para esse

serviço, os portos ou centros co
merciais dd país € estender-se-á

ao tomercio interestadual doze
(12) mêses após á publicação do
presente decreto.

§  2.» — Para o fim indicado

no art. 1." O Ministério da Agri
cultura proverá a creação e re

gulará o funcionamento, de .pos
tos de expurgo, beneficiamento e
padronização de cereais e grãos
leguminosos noís principais por
tos e centros comerciais do pais.

Paragrafo único. — Os traba
lhos de expurgo ampliar-se-ão a
outros produtos agrícolas infes
tados por insétos ou pragas e,
bem assim, á sacaria usada.

3.0 A creação dos pos

tos poderá ser feita:

a) por meio de estabeleci
mentos federais diretamente su
bordinados aos serviço de Expur
go e Beneficiamento de Cereais,
sob a jurisdicção da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento
Agrícolas do Ministério da Agri
cultura;

b) mediante acordos celebra
dos entre o Ministério da Agri
cultura e os Estados interessados
ou, si convier ao interesse publi
co, por delegação para a exe
cução, pelos Estados, de todos,os
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serviços concernentes ao expur

go, beneficiamento e padroniza

ção dos cereais e grãofe legumino

sos, dentro dos respectivos terri

tórios, observadas, porém, as dis- ,

posições dos artigos 4.° e 5.° des

te decreto; v,

c) por concessão do Ministé

rio da Agricultura ás empresas

de estradas de ferro de explora

ção de portos, cooperativas, sin

dicatos e sociedades agrícolas, as

sociações comerciais ou emprezas

por classes que se proponham a

fundar e manter, de acôrdo com

as prescrições do Ministério da

Agricultura, estabeleci

mentos dessa natureza;

Paragi-afo único. — Os esta

belecimentos a que se refere as

alíneas b) e c) serão convenien

temente registrados no Serviço

de Inspecção e Fomento Agríco

las, para Os, efeitos da fiscaliza

ção a que ficam sujeitos.

Art. 4.° — Os métodos de ex

purgo e beneficiamento, sistema

de aparelhos e reagentes a adotar

nos estabelecimentos registrados,

serão determinados ,pelo Minis

tério da Agricultura, com a proi

bição expressa do empirego de

processo que hão tenha sido pré-
viamente submetido á aprovação

do referido ministério.

Art. 5.° — No interesse da

produção e do comercio brasilei

ros, ou em satisfação a exigên

cias de mercados importadores,

fica adstrita aos estabelecimen

tos oficiais ou aqueles a que se

referem as alíneas b) e c) do ar
tigo 3.°, deste decreto, registra
dos e fiscalizados pelo Ministério
da Agricultura, a expedição de
certificados de expurgo, de ex
purgo 6 beneficiamento, e de

classificação de produtos agríco
las.

Art. 6.° — Os estabelecimen

tos já existentes e em funciona

mento no país deverão requerer.
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dentro do prazo máximo de seis

mêses, a contar da data da pu

blicação deste decreto, á Direto

ria do Serviço de Inspeção e Fo

mento Agricolas, registro e fis

calização para a necessária vali

dade dos certificados a que se re

fere o artigo anterior.

Art. 7." — Afim de fornecer

ás autoridades incumbidas da de

fesa e fiscalização do comercio

interno e da exportação de ce

reais e grãos leguminosos, os ele-'

mentos necessários ao desempe

nho de suas funções, a Diretoria

do Serviço de Inspeção e Fomen

to Agricolas ,por intermédio do

Serviço de Expurgo e Beneficia-

mento de Cereais e dos postos

pelo mesmo fiscalizados, promo

verá em colaboração com os in

teressados, a padronização des

ses produtos, que vigorará ofi

cialmente, sob sua fiscalização

uma vez definitivamente adota-'

dos os respectivos tipos comer

ciais.

Art. g." — Na execução do

previsto no artigo anterior, as

disposições do decreto n. 12.892,

de 24 de Abril de 1918, passarão,,

em relação aba cereais e grãos

leguminosos destinados á expor

tação, a ser executados, no Rio

de Janeiro, pelo Serviço de Ex

purgo e Beneficiamento de Ce

reais e nos Estados, pelos postos

referidos no art. 3.° ou pelas In-

spectorias Agricolas, do Serviço

de Inspeção e Fomento Agricolas,

enquanto os postos não forem

instalados.

Art. 9.° —• O Ministério da

Agricultura fixara anualmente,

as taxas de registro, fiscalização

e classificação, bem assim, pré

via e uniformemente, o valor, por

unidade, daquelas que devem ser

cobradas, no país, pelo expurgo,

beneficiamento e armazenagem

de cereais, grãos leguminosos,

outros produtos agricojas e saca

ria usada realizados pelos estabe

lecimentos oficiais ou por eles

fiscalizados.

Art. 10. —A renda arrecada

da pelo Serviço de Expurgo e Be

neficiamento de Cereais e pelos

postos federais instaladob nos

Estados, acrescida o valor das ta

xas de registro, fiscalização e

classificação, será integralmente

recolhida aos cofres públicos em

conta especial, como deposito,

ddstinada, ao auxiliar o custeio

e provér a instalação de novos

postos e a ampliação da capaci

dade e aparelhamento do Serviço

de Expurgo e Beneficiamento de

Cereais.

Art. 11. — Para poder re

ajustá-lo á execução das disposi

ções deste decreto, fica o Minis

tério da Agricultura autorizado

a revêr o regulamento do Serviço

de Expurgo e Beneficiamento de

Cereais e baixar instruções que

se tornarem necessárias.

Art. 12. — Este decreto, re

vogadas as disposições em con

trario, e resalvados os prazos ne

le fixados, entrará em execução

na data de sua publicação.

Art. 13. — As alfandegas e

mesas de rendas da Republica,

não permitirão, nos termos deste

decreto, a exportação de cereais,

grãos leguminosos, sementes de

algodão, sacaria usada e outros

produtos sujeitos a expurgo obri

gatório por deliberação do Minis

tro da Agricultura, todas as ve-

ses que deixarem de lhes ser pre-

sentés, por ocasião do despacho,

os respectivos certificados expe

didos pela autoridade compe

tente.

Rio de Janeiro, 6 de Setembro

de 1932, 111." da Independência

■e 44.° da Republica.

GETULIO. VARGAS

Oswaldlo Aranha.

Mario Barbosa Cai"neii-o.

I Arvores frutíferas ? ornamentaes ?
I  Desejais as mais vigorosas e perfeitas a preços sem competidor?

I Pedi jiPedi ínferinações a Caixa Postal 1245 Rio de Janeiro
9
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O fornecimento do leite a capital — Suggestões
para o melhoramento das condições do producto

o Sr. José Sampaio Fernan

des, do Serviço de Industria
Pastoril, apresentou á Sociedade
Nacional de Agricultura, a cuja

Directoria pertence, interessan

tes e opportunas suggestões, em

torno do melhoramento das con

dições do leite fornecido do in
terior para o consumo carioca,
trabalho que mereceu a maior
attenção da casa e que interessam

a numerosos elementos ligados á

producção e commercio do leite,
assumpto que agora os apaixona

e agita.

Transcrevemos, a seguir, para

conhecimento de tão numerosos

interessados, o trabalho do Sr.

José Sampaio Fernandes:

■ Quem quer que seja consumi

dor de leite no Districto Fede

ral, ha de notar que geralmente

o leite vindo do interior, dos Es

tados do Rio, de Minas e de São

Paulo, para o consumo carioca,

traz o sabor pronunciadamente

ácido, e, ás vezes, um desagra

darei e indefinivel cheiro, que

melhor se sente ao realizar a

fervura.

E' sabido que o mecanismo de

recepção do leite, a partir da

usina até ao consumidor, é mais

ou menos efficiente, havendo, da

parte das autoridades sanita.rias,

assidua fiscalização que muito

concorre para corrigir abusos,

porventura possiveis a partir da

usina.

O que occorre, porém, e, aqui,

falo como conhecedor do meio no

qual vivi e como estudioso das

•questões, é que, além do trans

porte ferroviário defficiente, por

falta de refrigeração systematica

dos vagões destinados ,ao trans-,

porte do leite, refrigeração que

José Sampaio Fernandes
Do Serviço Industria Pastoril

é uma necessidade absoluta, o

leite chega á usina, na maior

parte das casas, depois de 6 a 8

e mais horas de exposição a tem

peratura ambiente, muitas ve

zes viajando kilometros, sobre o

dorso das mulas de carga, ao sol

dos mezes de verão, inteiramen

te desabrigado . Não quero me

referir a outras causas capazes

de concorrerem para uma má
qualidade inicial do leite, senão
accidentalmente.

São ellas: a pouca hygiene dos
locaes de mungidura, ás. vezes um

simples rancho no meio do cam
po, transformado em lodaçal por
motivo de chuvas seguidas; a
falta d'agua nesses locaes, obri
gando a retirar o leite sem pre
via lavagem dos uberes das vac-
cas; a falta de fiscalização dos
fazendeiros em certos pontos da
mungidura, — retidos, chama- ̂
dos, ficando o trabalho entregue
inteiramente ao arbitrio de cam-
peiros, de maior ou menor escrú
pulo, da grande maioria bastan
te atrazados para terem a menor
idéa de hygiene.

São defeitos esses, que o fa
zendeiro adiantado poderá reme
diar, concentrando a magidura
num único local, servido, pelo
maior numero possivel de orde-
nadores, effectuando o serviço
em serie, nos animaes encabres-
tados 6 docilizados pela necessi
dade de aproveitarem uma ração
supplementar collocada no mo
mento da ordenha, parte do pes-
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soai hygienisando os animaes e

outra parte ordentando-os, de
modo que esta siga immediata-

mente á lavagem dos uberes.

Não é um programma difficil

de ser executado, e não o creio

tão pouco excessivamente dis

pendioso porque, extraordinários,

senão apenas os gastos de uma

adequada caixa •d'agua, a feitu

ra de um piso facilmente lavavel

e de um cocho de madeira para

a ração que pôde ser ou cortada

de vespera, quando houver fer

ragem verde, ou preparada no

momento, com alimentos concen

trados ou feno. O mais será

simples questão de ■treinamento
dos homens e dos animaes.

O que me interessa, porém,
mais, neste momento, é a ques
tão da hygienização do leite, do
momento em que é ordenhado
para o balde até o instante em

que chega á usina, a meu ver, a
maior causa da defficiencia na
qualidade do leite que nos vem
do interior.

Como resolver esse aspecto do
problema? Penso que a respos
ta é fácil e a sua execução não
é difficil: pelo abaixamento d»
temperatura immediataanente de
pois da ordenha e no instante em
que o leite filtrado cae nas lat-as
que o transimi-tai-ão á usina.
Esse abaixamento pode ser con
seguido- por uma das seguintes
forma: 1) o fazendeiro dispõe de
força e luz na sua propriedade
e neste caso installa um deposi
to de latas, perfeitamente isola
do, seja com enticite, seja com
carvão, pillado, seja com outro
isolador de temperatura que
mais vantagens local lhe offere-
çia o deposito, resguardado do

Vá
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raio do sol, dentro do galpão da

ordenlia, pôde ser facilmente

aberto para a retirada das latas

que serão collocadas de vespera

no local e desde logo resfriadas,

como se procede nos pequenos

depósitos de sorvete, que já nos

nas padarias e botequins do Rio.

Para encher as latas um funil

dispondo de'filtro, adaptado a

uma tampa isolante, que se col-

loca sobre as latas no momento

de enehel-as. Terminada a fai

na tqremóis para o (transporte

caminhos são carroçaveis e neste

caso um carro leve de ti'acção

animal ou mecanica, dispondo

de camara isolante, refrigerada

-com algumas pedras de gelo, no

caso de viagem longa, carros que

serão tantos quanto as necessi

dades para não sobrecarregar

inutilmente a lotação; ou os ca

minhos não são carroçaveis e

neste caso cada lata deverá ser

mettida immediatamente dentro

de uma capa isolavel adaptavel á

cangaiha do burro de carga.

Taes capas poderão ser de fo

lha alumínio interna e externa

mente intercaladas de entícite

•ou de material semelhante, e,
no caso de fazendeiros pobres,

fornecidas por accordo pelas

usinas: 2) — o fazendeiro não

dispõe de força e luz e não pôde,
portanto, obter gelo ou refrige

ração na sua própria fazenda.

Neste caso, chegado á usina terá

direito a um certo numero de

kilos de gelo em blocos grandes,
de capacidade das próprias latas
que usa e entregando o leite re

cebe novo vasilhame lavado na
usina e cheio de blocos de gelo,
São tão familiares, existentes
estando, egualmente, o vasilha
me provido de isolamento.

Chegado de volta, á sua fa
zenda, colloca elle ■os blocos de
gelo no deposito geral, arrnma
as latas para receber o leite no
dia seguinte e fecha o deposito
para manter a refrigeração ne
cessária .

Umas poucas experiências, di

rão o limite máximo da elevação
da temperatura do leite ao che
gar a usina, e darão não só para
estabelecer um critério de mar

gem de elevação, permissivel,
sem perigo para a conservação,
como para a possibilidade de
abaixamento do preço do leite
no caso da desidia dos fazendei
ros na questão da refrigeração.

Resta a questão do encareci-
mento do trabalho e do preço

do leite em conseqüência, que
talVez exija um augmento dp
custo final, parte em beneficio
do productor, parte em benefi
cio das usina de lacticinios,
quando a estas caibam os ônus do
fornecimento do vasilhame iso

lante, já preparado, e do gelo.
Esta ultima questão porém, só

poderá ser resolvida depois de
previas experiências.

Creio que o conjuncto de pro
videncias que lembro nestas li
nhas, melhorarão de 80 a 90 %
a boa qualidade do leite quê nos
vem do interior e peço para ellas
a boa vontade da Sociedade Na

cional de Agricultura, no senti
do de ouvir usineiros e fazendei
ros, socios e não socios, produ-
ctores do leite, bem como a opi
nião das autoridades sanitarias

sobre a sua viabilidade pratica,
que acredito boa.

Ao finalizar observo que o
. maior inconveniente será o gas
to supplementar de combustivel
na usina, para elevar o leite á
temperatura de pasteurização,
estando elle em baixa tempera

tura, o que fará pensar a muitos
ser preferivel, em vez da previa
refrigeração, metter o leite nos

mesmos dispositivos isolados que
lembro aqui sejam usados entre
nós, mas depois de previamente
•aquecido a 62° 64° C, o calor
sendo mais facilmente obtido do

que o frio.

Não sou contrario ao ultimo

methodo que considero tão effi-
ciente ou mais do que a refrige
ração previa immediata, desde
que seja o leite mantido na tem
peratura acima citada a partir
do momento da ordenha e até ao
da entrega na usina, mas acho-o
de execução um pouco mais dif-
ficil para o fazendeiro que facil
mente, ao menor descuido pode
rá elevar a temperatura do seu
leite a mais de 90° 0, cozinhan-
do-o, portanto, e diminuindo a
sua vitalidade, além do inconve
niente, a estudar, da conserva
ção do leite a 60°, por varias
horas.

Finalmente, resalto que no ul
timo Congresso de Leite e Lacti

cinios realizado nesta Capital,
promovido por esta benemerita

.Sociedade, 03 Srs. Américo Bra
ga e Affonso Fonseca, numa the-
se sobre "hygiene do leite na fon
te productora", referiram-se ac-
cidentalmente á refrigeração
immediata do leite, consideran
do-a, porém, impossivel de ser
praticada entre nós.

Não sou desse parecer, conhe
cendo bastante o meio pastoril

que serve á Capital Federal, pa
ra dizer que é uma questão de
boa vontade e organização,
acompanhadas de constante vigi
lância, não de natureza fiscal ou
punitiva, mas educativa. ,
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SEH BOM SANGUE POUCO VALE AVIDA

DEPURASE
PODEROSO TONICO-DEPUPATIVO

Francisco Giííoni & Gia. '- '.ua r dn Maiço, 1í - Rio de janeiro
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A  embalagem dos productos destinados a expottação
Uma commíssão reverá os decretos e instrucções relativas ao
assumpto. — O delegado da Sociedade Nacional de Agricultura

o Ministro do Trabalho, Ii>

dustria e Commercio resolveu no

mear uma commíssão especiaJ

para revisão das leis e regulamen

tos attinentes ã embalagem dos

produetos exportáveis.

A iniciativa é das que merecem

os melhores applausos, e está fa

dada a por bôa ordem nas nossas

praxes commerciaes, que, no res-

peitante á matéria, em certos ca

sos, deixa muito a desejar.

A Sociedade Nacional de Agri

cultura, foi disttnguida com o

convite do illustre titular para

collaborar nesses estudos.

Acquiescendo ao honroso ap-

pello, a Directoria designou um

dos seus mais operosos compa

nheiros, para represental-a ali —

o 1." Secretario, Dr. Arruda Ga

mara, director de A LAVOURA,

é Encarregado do Serviço de Ex

purgo e Beneficiamento de Ce-

reaes e Grãos Leguminosos.

A escolha recahiu, como se vê,

em um profissional estreitamen

te ligado ás questões que justa

mente coincidem com os objecti-

vos dessa Commíssão.

Aliás, ainda ha pouco, por sug-

gestão sua, a Sociedade Nacional

de Agricultura offerecia aos po-

deres públicos alvitres opportu-

nos relativamente a questão.

Louvando a iniciativa do Go

verno Federal, que estabeleceu a

obrigatoriedade da marcação dos

volumes nacionaes destinados ao

estrangeiro — medida, sem du

vida, inspirada na imperiosa, ne-.

cessidade de defendermos a nos

sa producção e o commercio bra

sileiro nos mercados mundiaes.

pois objectiva, justamente, cohi-
bir numerosos e freqüentes çon-

trafacções — tão prejudiciaes ao

nosso interesse, a Sociedade Na

cional de Agi-icultura, não se sa

tisfez, porém, com o applaudir,

e, por isso que lhe parecia oppor-
tuno interferir na questão — tão

certo era que o acto governamen

tal offerecia ensejo para imme-

diata applicaçâo de providencias
urgentes, capazes de facilitarem

a acceitação dos nossos cereaes e

grãos leguminosos no exterior —
milho, arroz e feijão — submet-
teu á alta consideração dos titu
lares da Agricultura e do Traba
lho, Commercio e Industria, al
guns alvitres, particularmente
em relação a esses productos.

Coincidiu a decretação da sa

lutar providencia com uma cam

panha iniciada pela Sociedade
Nacional de Agricultura em fa

vor -do incremento da .producção
cerealifera, do seu aperfeiçoa
mento 6 da sua padronização.

Dahi ter, desde logo, lembrado
a conveniência da inclusão no re
gulamento, de varias disposições,
que vêm a pêlo relembrarmos no
momento em que o illustre Mi
nistro do Trabalho resolve rever
a  legislação vigente por inter

médio vda supra citada Commís

são.

E' verdade que, como delega

do da Sociedade reviverá no seio

dessa Commíssão, taes alvitres,

o Sr. Arruda Gamara — justa

mente inspirador da Sociedade

relativamente ao assumpto.

E S. S ., de certo, não esque

cerá de propôr medidas que vi-

zem prohibir a utilização de sae-

caria velha, usada e remarcada,

na exportação para o estrangei

ro .

O sacco, para tal destino, de

ve ser novo e perfeito.

Para o commercio interno, em

bora se possa admittir o sacco

usado, não é possível permiltir

o emprego de sacearia imperfei--

ta, como lamentavelmente se ob

serva .

O sacco, para o commercio in

terno, comquanto usado, deve,

porém, ser perfeito.

Outro ponto relevante, quer
para o commercio externo, .quer

para o interno, é o que se refere

á capacidade da saccaria.

O sacco, em qualquer caso. de
ve, rigorosamente, obedecer ao

peso Standard, isto é, ter uma ca

pacidade real, em absoluta c h-'-

AS CRIJNCK DE PllTO CUJAS M OU AMAS

YBS-eSCO
FBiCISliO ClfW í cm. - Rua V de Maifo, 11 ■ Rio íe laoíira
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respondencia com o peso coilvsí-

cionado, estipulado nas opeva-

gões'jcomái^ciaes;: para que, de
vez, se possa acabar com ^3sa

desuniformidade e inseguraiça

de peso nos respectivos volumes.

Felizmente, já agora, a sabida

dos productos carregados de im

purezas ou depreciados em conss-

quencia do ataque de insectos ou

da má conservação nos celleiros

6 armazéns, de certo, se não da

rá, jámais, para o bom nome do

nosso commercio exterior, vis

to que, ainda- ha pouco, a G ie

Setembro o Governo Federal re

gulou a matéria estabelecendo,

pelo Decreto n. 21.801, a obri

gatoriedade do expurgo dos C3-

reaes, grãos leguminosos e se

mentes de algodão destinados á

exportação, decreto esse a que fa

zemos, nesta edição, referencia

especial.

De qualqiier forma, o relevan

te'assumpto está em fóco e do

trabalho criterioso da commissão

nomeada pelo Sr. Salgado Filho,

digno Ministro do Trabalho Com

mercio e Industria, só podemos e

devemos esperar as mais saluta

res snggestões.

Revistas e mais publicaeões recebidas em Setembro
Agricultura Coloniale (L') —

Italia;

Agricultura y Zootecnia — Ha-
bana;

Agricultor (O) — Lavras;

Anales de Ia Sociedad Cientifica

Argentina — Buenos Aires;

Annali dellTstituto Sperimentale
di Caseificio di Lodi — Ita

lia;

Boletim da União Pan-America-

na — Washington;

Boletim de Agricultura, Zootec
nia e Veterinária — B. Hori
zonte;

Boletim do Departamento Nacío-
Federal;
nal do Commercio — Capital

Boletim do Deite — Capital Fe
deral .

Boletin de Ia Asociacion de In-

.genieros Agronomos — Monte-
vidéo;

Brasil-Ferro-Carril — Capital
Federal;

Brotéra — Lisbôa;

Bulletin de 'Académie d'Agricul-

ture de France — Paris;

Bulletin of Miscellaneous Infor-

mation — London;

■Campo (O) — C. Federal;

Correio Agricola — Bahia;
Dairyman (The) — London;

Ernahrung der Pflanzer (Die)
— Berlin;

Experiment Station Record —
Washington;

Gaceta de Granja — Buenos Ai
res;

Gazeta das Aldeias — Porto;
Hacienda (La) — Ne-w York;
Lavoura e Criação — Capital

Federal;

Noroeste de México (El) — Si-
nalôa;

Ortofrutticoltura Italiana (L')
— Roma;

Resumen Agricola — San Jacin-
to-Mexico;

Revista da Sociedade Brasileira
de Chimica — Capital Fede
ral;

Revista de Agricultura Commer
cio y Trabajo — Habana;

Revista de Agricultura Commer

cio —• Santo Domingo;
Revista de Ia Asociacion Rural

de Rosário — Rosário;

Revista delia Asísociacion Rural
Dei Uruguay — Montevidéo;

Revista Espanola de Biologia —
Madrid;

Revista Sud-Americana — Bue
nos Aires;

Revue de Zootecnie — Paris;
Revue Internationale du Travail

.—• Genéve;

Southern Plantei- (The) — Vir
gínia;

Tropenpflanzer (Der) — Ber
lim ;

Tropical Life — London;

Vida Agricola (La) — Lima-
Perú;

Vie Agricole et Rurale (La) —
Paris ;

Viticulture Française (La) —
Paris.

FOMMICIDA INDEPENDÊNCIA.
Empregado com grande successo contra a

BROCA DO CAFÉ e EXPURGO DOS CEREAES.

Rectificado—Empregado com
resultado - Garantido na ex- Fabricantes: ALVES MAOALHAES & CIA.
tincção da formiga SAÚVA. rua são PEDRO, 91 — rio de janeiro
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Cimenío Poríland
Histórico e desenvolvimento da industria

o Sr. J. V. Martinez, engenlieiro tech-
nico da importante Companhia Nacional de
Cimento Portland, acquiescendo ao convite
da Sociedade Nacional de Agricultura, reali
zou em nossa séde, com assistência de cerca
de duzentas pessoas, uma interessante confe
rência acerca do fabrico do Cimento Portland,
industria que aquella Companhia vem explo
rando em Guaxindiba, no Estado do Rio.

O illustre technico desfruta um invejá
vel conceito enti'e os mais competentes pro-
fissionaes, conceito que lhe grangearam os
seus trabalhos, nessa especialidade, realiza

dos na Argentina, no México, nos Estados
Unidos, e agora, no Brasil, onde fundou im
portantes usinas de cimento.

Transcrevemos, a seguir, na sua integra,

a brilhante dissertação do competente tech
nico que além de mostrar como scientifica-
mente se prepara o cimento, illustra o seu

trabalho com interessantes graphicos eluci
dativos, demorando-se, todavia, na descripção
das magestosas installações da Companhia em
Guaxindiba, S. Gonçalo, grandioso empreen
dimento em plena execução.

No começo do século dezenove,

muitos homens trabalhavam fa

zendo experiências, com o intui

to de descobrir uma qualidade

de cimento que fosse superior ao

cimento natural que estava sen

do usado.

O inglez Joseph Aspdin foi o

primeiro que conseguiu descobrir

a importância de tomar ãs pro

porções próprias de cada ingre

diente e depois pulverizal-os e

mistural-0's perfeitamente antes

da calcinação.

Assim é que em 1824 Aspdin

conseguiu uma patente para um

cimento que elle denominou CI

MENTO PORTLAND, por causa

da sua apparencia, depois de en

durecido, com a pedra usada em

construcções da celebre pedreira

de Portland, na Inglaterra.

Nessa patente Aspdin propu

nha fazer o cimento queimando

a pedra calcarea, misturando-a

depois com determinada quanti

dade de argillo e pulverizando

tudo em estado molhado. Essa

mistura molhada seria então sec-

cada, britada e calcinada em for

no vertical. Finalmente, o pro-

ducto queimado seria reduzido a

pó.

Logo depois Aspdin construiu

uma fabrica em Wakefield, In

glaterra, 6 seu cimento foi usado

pela primeira vez na construcção

do pharol de Eddystone.

A principio o cimento Portland

teve pouca applicação, não só

porque estava o cimento natural

muito conhecido, mas também

porque o seu preço era bastante

elevado.

Só depois de 1850 é que come

çou a desenvolver o emprego do

cimento Portland, e principal

mente depois de 1859, quando

este cimento foi empregado na

construcção de canaes de drena

gem em Londres.

Na Allemanha, foi montada a

primeira fabrica do cimento Por

tland em 1852, perto de Stottin.

Abi, foram desde logo emprega

dos methodos mais scientificos

assim como também empregados

melois de obter um producto o

mais fino possível.

Durante muitos annos foi o ci

mento da Allemanha considerado

o melhor.

Nos Estados Unidos', o cimento

Portland foi fabricado pela pri

meira vez em 1875, pela Coplay

Cement Company, em Coplay,

perto de Allentown, na Pensyl-

vania.

O cimento Portland era até en

tão todo importado da Inglaterra

e da Allemanha e era considera

do muito superior ao cimentoi
natural do paiz. Por isso essa

fabrica, que antes fabricava ci
mento natural, começou a fazer

experiências com materiâs Pri-

mas da sua própria pedreira até
que conseguiu tirar das pedrei
ras de cimento natural a pedra

própria para a fabricação do ci
mento Portland.

Por essa mesma época já oo-

meçavam a ser installadas fabri
cas de cimento Portland no dis-
tricto de Lehigh onde, desde loa-
go tempo, já se fabricava o ci
mento natural. D'ahi veio c
grande desenvolvimento da m
dustria do cimento portland
paiz, cuja capacidade productna
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cresceu até 47 milhões de tone

ladas annuaes. •

No Uruguay foi montada uma

pequena fabrica em 1913 e au-

gmentada depois gradualmente

até alcançar hoje uma capacida

de productiva de 288 mil tonela

das por anno.

Na Argentina, começou a in

dustria com duas pequenas fa

bricas na provincia de Cordoba.

Hoje funceionam naquelle paiz 4

modernas fabricas com capacida

de productiva total de 750.000

toneladas. Duas dessas fabri

cas estão na provincia de Bue

nos Aires e na provincia de Cor

doba as outras duas.

Hoje em dia, especialmente

com o desenvolvimento de boas

estradas em todo o mundo, qua-

si todos os paizes tem a sua pró

pria producção.

Infelizmente, aqui no nosso

ipaiz o progresso da industria do

cimento não tem sido tão rápido

como em muitos outros paizes.

No Brasil, a fabricação de ci

mento Portland tem sido tenta

da, desde os fins do século passa

do, mas pode-se dizer que só ha

6 annos é que foi iniciada.

Começaram uma fabrica na

Parahyba em 1892 mas não che

gou a funccionar. (Veja Relató

rio do Serviço Geologico, 1923).

Em 1912 foi montada uma fa

brica em Cachoeira do Itapemi-

rim no Estado do Espirito Santo,

porém, segundo cremos, foi aban

donada devido o defeito da ma

téria prima. (Veja o mesmo Re

latório) .

Em São Paulo existia, desde

ha alguns annos, uma fabrica de

capacidade muito pequena e de

producto inferior. Só em 1926

é que começou a funccionar a fa

brica de Perús, naquelle Estado,

pertencente á Cia. Brasileira de

Cimento Portland.

Essa fabrica já foi ampliada e,
segundo nos parece, tem hoje

uma capacidade de 170 mil to

neladas annuaes.

Importação do Brasil
Segundo dadòs estatísticos, o

Brasil importou uma média de

434.,000 ,toneladas de cimento

annuaes de 1924 a 1929, inclu

sive; 536.000 toneladas em 1929

e 391.000 toneladas em 1930.

Gs pontos de ■ maior consumo

são: . ; . .

Riò de Janeiro;

São Paulo;

Rio Grande do Sul, e

Pontos do littoral em propor
ção á população.

São Paulo está servido pela fa
brica alli existente, emquanto
que o Rio tem dependido do ci

mento estrangeiro, embora uma

grande quantidade de cimento
seja recebida de São Paulo.

Em condições normaes o Rio
deve consumir cerca de 200.000
toneladas annuaes.

Por esta razão, é de grande im
portância econômica o descobri
mento de uma fonte de matérias
primas num local proximo deste
centro de consumo.

Descobería da jazida de São José —^ Formação da Cia, Nacional
e  imen o Portland — Saneamento da zona da fabrica

Depois dé meticulosa explora
ção,- descobriu-se a existência de

calcareo-na, fazendá São José no
Município de Itaijòrãhy, a 25 kl-
lometros de Nictheroy.

Fez-se logo grande numero de
sondagens bem como ensaios de
fabricação em laboratório, fican
do Assim comprovada a existên
cia alli de calcareo de qualidade
excellente, e em quantidade sufíi-

ciente para produzir vários mi

lhões de toneladas de cimento.

Adquirida a dita fazenda, cuja
extensão é de 55 alqueires geo
métricos, organizou-se a Compa
nhia Na,.ional • de Cimento Por
tland .

Localizada a jazida, restava de
terminar o local mais convenien
te para as installações da fabri
ca e, após meticuloso estudò do

problema de transportes, achou-
se que a antiga fazenda Guaxin-
diba, no Município de São Gon-
Salo. offerecia a vantagem de fá

cil ligação ás vias de transporte

marítimos e terrestres.

Tendo determinado o lugar-
mais apropriado para a" ínstalla-
ção da fabrica, estávamos ainda

confrontados com o problema sa
nitário, pois é do domínio publi
co que na Baixada Fluminense

existe o paludismo.

Depois de consnltar as autori

dades em saúde publica,'ficamos

convencidoh que poderia ser ell-
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minado todo perigo ao nosso pes

soal da fabrica.

Adquirida então a fazenda

Guaxindiba, e contractados os

soTviços profissionaes do Sr. Ál

varo de Andrade, com mais de 12

annos de experiência no Institu

to Rockfeller, iniciamos, sob a

sua 'direcção, a campanha contra

o mosquito, fazendo extensas dre

nagens, applicando oleo em luga

res cuja drenagem immediata era-

impraticável, etc.

Foram logo observados os bons

resultados da campanha e, hoje,

a zona da fabrica está li-vre de

mosquito e é completamente sa-

lubre e confortável.

As matérias primas, situadas

a 16 kilometros da fazenda Gua

xindiba, serão transportadas até

a fabrica por uma estrada de

ferro industrial, ao passo que o

^ outros materiaes, assim como
transporte de combustível, gesso

tos pela Estrada de Ferro Leo-

a sabida do cimento, serão fei-

poldina e pelo rio Guaxindiba jâ

ligado á fabrica por um canal de

2 kilometros, sendo a distancia

entre a fabrica e a desemboca

dura do Guaxindiba, na Bahia

da Guanabara, 15 kilometros,

mais ou menos.

Vt

Commentarios sobre os processos humido e secco
Os elementos essenciaes do cí-

de matérias primas diversas, taes

mento — cal, silica, alumina e

ferro — existem em abundancia

enr toda a crosta terrestre.

Na fabricação do cimento esses

elementos são obtidos da mi'stu*a

como:

(1) Calcareo e argilla.

(2) Giz 6 argilla.

(3) Conchas e argillas.

A mistura de calcareo e argil

la é a mais commum.

A mistura de giz e argilla é

usada principalmente na Ingla

terra e na Dinamarca, onde exis

tem abundantes deposites desse

material.

Em Texas, Estados Unidos,

usa-se a mistura de conchas e ar

gilla.

No caso da fabrica de Guaxin

diba as matérias primas serão o

calcareo e a argilla.

1  S'.

fW

Um aspecto cias obras

191



A Lavoura Outubro de 1932

Recordaremos agora que a. fa

bricação do cimento "Portland"

consiste em: . . . -

a) fazer uma mistura, intima

e de composição uniforme, das

matérias primas;

b) aquecer essa mistura a tem

peratura tal que os componentes

se combinam para formar clin-

ker;

c) moer o clinker, depois de

addicionada uma pequena por

centagem de gesso, a um pó ex

tremamente fino.

A primeira pbase da fabrica

ção, isto é, a preparação da ma

téria prima para a calcinação,

pôde ser effectuada pelo processo

secco ou pelo processo bumido.

Quando o processo usado é o

secco, a matéria prima é, depois

de britada, seccada em cylindros

rotativos e depois depositada em

■tanques de capacidade relativa
mente pequena, denominados tan
ques de mistura.

Conhecida a composição do
conteúdo' de cada tanque pela
analybe .de amostras tiradas du
rante o seu enchimento, mistu
ra-se o conteúdo de dois ou mais
tanques na proporção necessária

para obter uma mistura da com

posição desejada.
Já de composição correcta, a

mistura é unida a um pó muito
fino e depositada em tanques ou
silos, prompta para a calcinação.

Quando a moagem é effectua
da em duas phases, a rectificação
é feita, geralmente, entre as moa-
gens preliminar e final. No caso
do processo humido, que é o que
se usará na Fabrica de Guaxindi-
ba, as matérias primas (calcareo
e argilla) são misturadas com
agua á entrada do moinho e mor

das a uma pasta fluida muito fi
na, que se transporta a tanques

denominados de "mistura" ou
"rectificação".

Analyzado o conteúdo de cada
tanque, rectifica-se a composição
misturando o conteúdo de um

tanque com o de outro de teor
maior ou menor, segundo o caso,
sendo então a mistura, já de com
posição correcta, depositada em
outro tanque prompta para a cal
cinação .

D'aqui para deante ambos os
processos são idênticos.

Reconhecida a importância da
uniformidade e finura da mistu
ra das matérias primas para ob

ter um producto de boa qualidade
e diminuir o consumo de com-
bustivel, tem-se, nos últimos an-
nos, aperfeiçoado muito a moa
gem e mistura das matérias pri
mas, tanto no procesiso secco

como no humido.

A economia de combustível at-

tribuida ao .processo secco é, em
múitos casos, exagerada, visto
demos de processo humido, a
que, com os aperfeiçoamentos in
troduzidos nos calcinadores mo-
temperatura dos gazes á sahida
do calcinador não excede de 3 50°
C, emquanto que oscilla entre
800° e 1.200°C no caso do pro
cesso secco.

Em geral, pode-se dizer que só
nos casos em que as fabricas pro
duzem energia electrica empre
gando caldeiras recuperadoras,
pode o processo secco ter alguma
vantagem econômica sobre o pro
cesso humido. -

Quanto á preparação das ma
térias primas, é possível obter
maior finura, composição mais
uniforme e mistura mais intima
pelo processo humido, tudo con
tribuindo para diminuir, e até
anullar a differença de consumo
de combustível entre ambos".'

Processo de fabricação nas installações de São José e Guaxindiba
a) Pi-eparação dias matérias

primas:
Após a abertura da pedreira

— trabalhos preliminares á ex
ploração normal — derrubar-se-á
Dor meio de explosivos, grand'-
massa .de calcareo que será logc
carregado por potentes excava-
deiras ou paz electricas para wa-
gões especiaes de trinta tonela
das de capacidade e. transporta
do, pela estrada de ferro indus
trial , S. José-Guaxindiba, em
composiçõeB de oito "wagões, até
á installaçãò de britadores na fa
brica .

Os "wagões serão entornados
para o britádor preliminar do ty-
po gyratorio, capaz de receber
blocos até um. metro, sendo o cal
careo reduzido á bitola de 12 cen

tímetros neste britádor ;
O producto do britádor preli

minar vae passando para o bri
tádor secundarip — typo marte- ■
letes — no qúál é reduzido á bi
tola maxima de 3 centimetrosv
sendo daqui transportado por
uma correia até o deposito, de.
calcareo britado equipado co^
urna ponte rolante que sèrve pa
ra distribuir o calcareo no depo

sito e para encher as tremonhas
de alim.éntação dos moinhos,
quando estes estiverem em fúnc-
cionamento. ]

Infelizmente, a jazida de cal
careo em São José aòha-se cober
ta por uma espessa camada .de
argilla, razão porque permaneceu
desconhecida até ha pouco.

Pará .extrahir o calcareo será
necessário- remover uma enotme
quantidade .. de argilla e, para
nsBe '.fim, émpregar-se-á .çptentes
êxcavadeirâs electricaS.

Até' áqül á extrafeção 'e' bi'ita-
gem do calcareo. Passemos ago-
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ra a tratar "da "outra matéria pri

ma: a Argilla.

Existe na fazenda São José

abundante q'tiantidade de argilla
de composição própria ̂ ara a fa

bricação de cimento.

A extracçãQ-rdaafgillâ será fei

ta por uma excavadeira electrica _
que também a carregará em wa-

gões iguaes'-aí)s usados para o

transporte do ealcareo.

■ Na fabrica a ,argilla será lava

da, isto é, desf-êita^em 4 vezes o

sèu peso de agUá" para eliminar

as particulas de quartzo, impró

prias para a fabricação do ci

mento .

Temos agora as matérias pri

mas promptas para a mistura e

moagem. > "

O calcareo, ■.■-A carregadoüem
moinhos cylindricos junto coni* a
devida proporção do liquido coãi-
tendo a argilla e agua em quan
tidade tal que o prodns^o da
moagem da -.inisbltíá! i:çs,ulte. enid:i
uma pasta isufficientemente^ul-
da para ser transportada por
meio de bombas.

O producto da moagem preli
minar é agora transportado a
uma peneira vibratória que se
para as particulas graúdas das
miúdas, sendo estas transporta
das aos tanques de rectificação
e as graúdás devolvidas ao moi

nho de origem para soffrerem no
va reducção.

Nos tanques de rectificação o
barro — producto da moagem de
mistura de calcareo, argilla e
agua — é conservado em cons

tante agitação para assegurar a
uniformidade de composição.

Retira-se amostras para deter
minar o teor de carbonates e faz-
se a correcção necessária mistu
rando nas proporçõete devidas o
conteúdo de um tanque com o de
outro, de teor maior ou menor,
segundo o caso.

Logo que a composição esteja
correcta, o barro é , transportadp
a um segundo moinho, ,no qual

pe effectuatiii^r.moagenv final,®
mistura intima dos bonstituin-
les; d'agua e transportado, a um
grande deposito onde se conserva
em ..constante agitação, \prcimpto
para ir ao calcinador. '

Este môthodo de moagem. e

mistura -das .■"materiasíí.primas
" V- - f . .i,

, torna possivel ■a_-Qbtéa^ão^de uni
formidade de (femposição e finu-
ra, difficil de attingir peloájifo-
cesso secco.

Quanto -á 'finura, as .pèneiras
vibratórias^' eliminam as .'parti
culas de tamanho excessivo con
tidas no producto da moagem

"preliminar, facilitando ■ assim a ,
obtenção, na moagem final, de
um producto de- grande finura,
isento de particulas, graúdas, pre-
judiciaes no prochsso de calcinar
ção. : V

No que diz respeito" á unifor
midade de cpmoosição esta fica •
assegurada não só pela" exãcUdãp

■ de» dosagem dos materiaes na es-
'trada do moinhõ preliminai-, si-
não também^ pela rectificação
misturando grandes massas, de
baiTO de composição conhecida,
nos tanques de rectificação, e
ainda pela possibilidade de effe-
ctuar qualquer rectificação no
grande deposito de han-o, cuja
capacidade excede de dois dias
de producção do calcinador.

Passemos agora a descrever a
segunda phase do processo de fa
bricação :

b) Calciiiação da mistura de
matérias primas (Barro):

O calcinador rotativo no qual
se effectúa a calcinação cotísiste
de um casco cylindrico de 3 me
tros de diâmetro e 122 metros
■de comprimento, montado com
seu eixo ligeiramente inclinado.
Está forrado com blocos de ma
terial refractario, sendo o seu es
paço livre, ou volume interno, de
600 metros cúbicos. A sua ex
tremidade superior (extremidade
de carga) está ligada á chaminé,
tendo, intercalado nossa ligação,
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um potente-exhaustor. O calci
nador em ordem de marcha .pesa
10 0*0 tonfil^àJ§*

'  Imaginemos o calcinadorgy-
rando lentamente em tornei de
seu éixb'e um jorjio 'turbulento
de combustível emergindo do in-
jec,^^, na extremidade inferior e
produzindo-iiinia chamma intensa
cujjis gazes, ■ atrahidos pela tira-

do exhaustor, ascendem' pelo
interior do calcinador^para sahir
pela chaminé i y ■ "

Imaginem.ó§, ainda, o barro
"entrándó"' pela extremidade supe
rior do calcinador," e avançando
lentamente para a extremidade
inferior, isto é, emv;:.^^cção op-

■posto a dos gazes
O avanço do material é devid»

á inclinação e movimento de. ro
tação do calcinador e tève de ■ 3 a
4 horas para percorrer o com
primento d'este.

Para ter uma idéia das quanti
dades, diremos que o combüsti-
vel entra á razão de 70 kilo-

grammas por minuto, o ar para a
combustão á 1000 kilogrammas
por minuto, e o material (barro)
á 440 kilogrammas por minuto.

Acompanhemos agora, imagi-
nariamente, o material no seu
percurso desde que entra pela ex
tremidade superior até que sahe
pela inferior: após a entrada no
calcinador a temperatura do bar
ro eleva-se rapidamente a 100° C,
permanecendo a esta tempêFatu-
ra até a completa exaporisação
da humidade do barro, tendo
avançado approximadamente 36
metros durante o processo da
evaporização. Já secco o mate
rial, a sua temperatura se eleva
até 900° C á qual permanece du
rante o desprendimento do anhy-
drido carbônico.

Desprendido o anhydrido car
bônico dos carbonates da mistu
ra, a temperatura desta se eleva
até 1500° C, approximadamente,
na zona de combinação ou ésco-
Tificação, combinando-se a cal
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"Vista greral das installacões da Usina

com a silica e alumlna da argllla

para formar o "elinker" cujos

constituintes principaes 'são;

Aluminato e ferrito de cálcio,

4 CaO. A12 03. Fo2 03.

Silicato dicalcico, 2 CaO. Si02.
Silicato trlcalcieo, 3 CaO. Si02.

Aluminato tricalcico, 3 CaO,
A12 03.

■O elinker, que agora apresen
ta o aspecto de uma massa gra-
nular caíidente, segue avançando
até a extremidade' -do calcinador,
entrando, então, np resfriador
rotativo, no qual avança lenta
mente, sendo resfriado por uma
forte corrente de ar que passa
em 'direcção opposta.

O elinker sahe pela extremida
de inferior do resfriador á tem
peratura inferior a 70° C, sendo
d'ahi transportado para o depo
sito.

Percorramois agora o mesmo
trecho em direcção, opposta, des
de a extremidade inferior do res
friador até a extremidade supe
rior do calcinador.

Entra no resfriador, pela ex
tremidade inferior, uma forte
corrente de ar, que, aquecido por
uma parte de calor do elinker,

entra no calcinador a temperatu
ra superior a 500° C, e, ahi, sup-
iporta a combustão.

Os gazes da combustão, cuja
temperatura é a maxima no seio
da chamma, na zona de escori-
ficação, cedem progressivamente
seu calor ao material que desce
pelo calcinador em direcção op
posta, sahindo os gazes pela ex
tremidade superior de calcinador
a 350° c, mais ou menos.

Calculamos que em condições
normaes de funccionamento, o
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calcinador produzirá de 10 á I7
toneladas de elinker por hora ou.
400 toneladas por dia.

c) Moagem da mistui-a d©
Cliiiker e gesso:

Antes de moer o elinker addi-
ciona-se uma pequena percenta-
gem de gesso, cuja funcção é con
trolar o tempo de pega.

Posto o elinker numa tremo-
nha 6 o gesso em outra, pela pon
te rolante — que também mani
pula o calcareo britado — o
elinker e o gesso são alimenta
dos ao moinho por seus respecti
vos dosificadores, em proporções
bem exactas.

Na sua passagem atravez da
carga de espheras do moinho, em
movimento, a mistura de elinker
e gesso (3 % de gesso, mais ou
menos) é reduzida a pó relativa
mente fino.
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o producto do moinho é trans

portado por um hellicoidal, um

elevador e outro hellicoidal ao se-

parador.

Neste separador, que consiste

principalmente de dois cylindros

concentricos com fundo conico e

uma roda de ventilador horizon

tal, separam-se as particulas fi

nas das graudas. Uma corrente

de ar produzida pela roda do ven

tilador, circula na direcção assi-

gnalada pelas settas, e, em seu

movimento ascendente, leva em

suspensão as particulas finas do

pó, que, durante o .movimento

descendente do ar, se depositam

no funil externo, do qual .passam

ao moinho final. -A.s particulas

graudas do pó, demasiado pesa

das para serem conduzidas pela

corrente de ar, voltam do funil

interno ao moinho de origem,

para soffrerem maior reducsão.

O pó fino, procedente do funil
externo do separador é reduzido

a maior finura no moinho final,

semelhante ao anterior. Este

finíssimo pó, cujo residuo na pe

neira de 4.900 malhas por cm2,

é menor de 10 %, e o CIMENTO

PORTLAND.

O cimento é transportado da

sahida do moinho por um enca

namento até aos grandes silos,

cuja capacidade excede de 10.000

toneladas.

Acondicionamento e embarque do cimento
Analyzado o conteúdo do süo e

feitos os ensaios physicos e me-

chanicos usuaes no laboratório

da fabrica, para sé adquirir cer

teza absoluta da superior quali

dade do producto, .procede-se ao

acondicionamento e embarque.

O cimento é tirado do fundo

dos silos por pequenos hellicoi-

daes e transportado até ás tre-

monhas das ensaccadeiras Bates

ou até ao tubo de embarque a

granel.

A's machinas Bates enchem os

saccos com o peso exacto, os

quaes são levados aos wagões em

carrinhos de riião, ou pelo trans

portador de correia, a embarca

ção, se o transporte for por via

marítima.

NOTAS GERAES

O Laboratório da fabrica, ins-

tallado num amplo edifício e mo

dernamente apparelhado, estará a

cargo dum Engenheiro-Chimico

de longa experiência na manufa-

ctura do cimento, tendo sob a sua

direcção vários assistentes. Fis

calizará, constantemente, t'í)das
as operações da fabricação des

de a extracção .da matéria prima

até o embarque do cimento.

E' este departamento o mais

importante da fabrica, por ser o

responsável pela qualidade e uni
formidade do producto.

A construcção do canal para a

nossa companhia foi contractado
com a Companhia Nacional tíe
Construcções Civis e Hydraulicas

6 a da estrada de ferro industrial
com os Srs. Daudt & Durão e a
Empreza Velloso.

A construcção do imponente
conjuncto de edifícios e estiu-
cturas da fabrica, totalmente de
concreto armado, inclusive a
grande chaminé e 150 metros de
cães, foi empreitado a conhecida
firma Christiani & Nielson..

As installações electricas, cujo
equipamento é a ultima palavra
na industria do cimento, estão
sendo feitas pela importante fir
ma Servix Electrica Limitada.

Finalmente, as partes do ap-

parelhamento da fabrica, que são
possiveis fabricar aqui, estão sen
do feitas em importantes officl-
nas desta praça.

E' nosso pro.posito construir
uma fabrica cujo producto seja
superior, para o que não poupa-
remo's esforços. Esperamos, as

sim, contribuir para o desenvolvi
mento economico do paiz.

NOTA DA REDACÇÃO:

Os interessados na fabricação

de cimento poderão obter na sé-

de da Sociedade Nacional de

Agricultura, á rua l." de Março

n. 15, copia de schema detalha

do do processo a ser usado na

fabrica de Guaxindiba, que ser

viu de illuminação na conferên

cia .

REPRESENTAÇÃO GR.ÃPHICA

DO PROCESSO DE FABRICA

ÇÃO DE CIMENTO A SER USA

DO NA FABRICA DE

GUAXINDIBA

1 Escavadeira ou pá electrica.

2 Vagão.

4 Vagão.

5 Machina perfuradora.
6 Perfuradora pneumatica.

7 Escavadeira ou pá electrica.

8 Vagões especiaes de 30 tons-

10 Comprebsor de ar.

11 Guindaste electricô.

12 Britador gyratorio.

13 Transportador typo esteira.
14 Britador typo marteletes.
15 Transportadores .de correia.
16

17 Guindaste electrjco,
18 Monte deargilla. !
19 Levador de argilla.
20 Bomba centrifuga.
21 Bomba centrifuga.
22 Dosificador de argilla. '

23 Ponte rolante.

24 Ti-emonha de alimentação.

19Ü
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25 AlimentadoT de calcareo.

26 Abastecimento de agua.

27 Bomba centrifuga.

28 Peneira vibratória.

29 Transportador hellicoidal.

30 Moinho cylindrico.

31 Bomba centrifuga.

Sla Bomba centrifuga.

3 2 Moinho final.

35 Bomba centrifuga

34 Deposito de barro.

34a Agitador do barro.

35 Bomba centrifuga.

36 Alimentador do barro.

37 Calcinador de Sm x 122 m.

38 Bxhaustor.

39 Capuz.

40 Tremouha.

41 Resfriador rotativo de clinkei

41 Calhas do resfriador.

42 Transportador vae-e-vem.

43 Elevador.

44 Compressor ou ventilador.

45 Britador de geSso.

46 Elevador.

47 Transportador de correia.

48 Tremonha para gesso.

49 -Tremonha para clinker.

50 Dosificador de gesso.

51 Dosificador de clinker.

52 Moinho.

53 Hellicoidal.

54 Elevador.

55 Hellicoidal.

56 Casco do separador.

57 Cascata de pó.

58 Funil interno do separador.

59 Roda de ventilador.

60 Funil, externo do separador.

61 Moinho final.

6 2 Bomba pneumatica.

63 Linha de transporte.

64 Hellicoidal.

65 Hellicoidal.

66 Elevador.

67 Crivo rotativo.

68 Heilicoidal.

69 Ensaccadeira Bates.

70 Tubo de embarque a granel.

71 Carrinho de mão.

72 Correia para carregar cimen

to ensaccado.

73 Embarcação com combustivel.

74 Bomba de combustivel.

75 Caldeira de vapor.

75 Caldeira de vapor.

76 Aquecedor de oleo.

O FOR-AAíCIDA.

AAA\:rA. A SA.II3VA

SEM FOGO — SEM AGUA
-  Sem machina — Sem escavação

H.IO i Rti& Qt&itandla. 59 • 2^^
Sy RAXTIvO : S- João. lü . 30

VANTAGENS DO CONTROLE LEITEIRO

As vantagens do controle leiteiro, são; 1.®)
Obter animaes mais bem cuidados; 2.°) Vaccas

que dão maior lucro; 3.°) Conhecida a producção,
animaes facilmente vendáveis; 4.°) Refinamento

mais rápido do plantei; 5.°) Uniformização da

producção de leite.

Não ha necessidade de praticar o controle
diariamente; para começar, basta uma vez por
mez.

DOENÇAS DOS PASSAROS EM CAFTIVEIRO

Os passaros estão sujeitos a doenças infec
ciosas, que podem transmittk-se á pessoa de seus
tratadores. Para evitar tal contagio perigoso, col-
loca-se, na gaiola ou no viveiro, um saquinho
contenldo uma mistura de carvão vegetal, em
pó, e enxofre. Para impedir o fétido, na gaio
la, dispõe-se, por sobre o estrado, do fundo, uma
camada de sulfato de cálcio, recoberta de areia
commum.
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A Sociedade Nacional de Agricultura
desejando que todos os líwradores, criadores c industriaes façam parte do seu quadro social e possam gozar das vau-
tagens que offcrccc aos seus associados. Resolveu como concessão esiiecial manter a isenção de pagamento de joia até
30 de Junho aos novos socios.

Por deliberação da mesma Assembléa, ̂ serão considerados SOCIOS REMIDOS, aquelles que, sendo socios quites,
propuzerani 10 outros, c que estes tenham pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os numerosos associados da SOCIEDADE NACIOXAJ^ DE

AGRICULTURA —- Fundada cm IG de Janeiro do 1897.

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes:

^ N S

Recebimcnio do A LAVOURA, sou orgam official, gratuitamente,.bem como todas as demais publicações edi
tadas ou distribuídas pela Sociedade.

Fornecimento, de i>lantas c sementes, vaccinas contra as moléstias que atacam o gado, productos de veterinária,,

maerial agrario, adubos, insecticidas, etc., pelo preço do cnslo.

Além disso,

como procuradora dos seus associados, encarrega-se, graíiiita mente, do Registo das Propriedades Agricolas no Ministério
da Agricultura, acompanhando, abi, como nas outras repartições federaes e municipaes todos os processos que lhes in
teressem.

Promove a anaUjse de terras, plantas, etc., sem omis algum para os seus socios.
Trata da obtenção de transporte gratuito para plantas, sementes, machinas agricolas, animaés de raça, etc.,

quando destinados a socios, cujas propriedades se encontrem registadas no Ministério da Agricultura.
Responde ás consultas sobre assumptos agricolas, industriaes ou commerciaes.

Elabora projectos e orçamentos para construcções ruraes e de força hydraulica.
Incumbe-se da venda de cereacs e outros productos agricolas enviados pelos seus associados, sem cobrar com—

missão, aceitando-os, outrosim, em pagamento das contribuições soeiaes.

Encarrega-se, ainda, tombem gratuitamente, do pagamento de impostos nas repartições federaes ou municipaes,

do recebimento dc juros de apólices, alugueis de casas, etc., nesta Capital.
Fornece cotações c informes sobre mercados. ' '

Serve dc intermediária, no tocante á compra e venda de propriedades ruraes.

Conquístae o título de remissão, propondo 10 socios novos l

PROPOSTA PARA SOCIO

Proponho para socio da Sociedade Nacional de

Agricultura o Sr ., residente

Município Estado

• • . de 193. .

(Assignatura do proponente)

h;:
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O íracíor na Agricultura
Machina imprescindivel nas fazendas, por suas múltiplas applicaçoes

Um dos grandes factores no

desenvolvimento da agricultura
nos Estados Unidos da América

do Norte tem sido, sem duvida,
o tractor que, na preparação de
terras para a lavoura, represen
ta a solução do problema do
braço. Em nosso paiz, tendo
em mente sua vasta area terri

torial ainda inexplorada, o tra
ctor é o único meio capaz de
resolver grande parte do ma
gno problema agrícola, isto de
vido tão somente ãs suas múl
tiplas utilidades.

O Estado do Rio e o Estado
de São Paulo empregam actual-
mente o maior numero de tra-
ctores em serviço no Brasil. No
primeiro estado, o tractor é Uti
lizado, com resultados surpre-
liendentes, na lavoura e indus
tria assucareira, resultados esses
obtidos devido a tratar-se de
uma machina simples, pratica,
efficiente e econômica no que
concerne á lavoura e industria,
e util por excellencia no que diz
respeito ao transporte do pro-
ducto.

O emprego do álcool, como
combustível para o tractor é um
outro factor que por si só re-
commenda o emprego da machi
na, pois, como é sabido, tal com
bustível tem dado resultados
magníficos alliados a gastos que
podem ser considerados irrisó
rios. Dahi ser considerado um
factor importante na solução do
problema de combustível.
A falta de braços e processos

morosos empregados têm sido
as causas principaes da existên
cia de uma area immensa não
cultivada eni o nosso paiz e'
neste particular, exactamente,
que o tractor vem em auxilio dó
homem, incumbindo-se dessa

tarefa ardua, qual seja a pre

paração da terra.

O tractor que mais se presta
a fins agrícolas é o de typo mé

dio, como por exemplo o Ford-

son, universalmente conhecido,

o qual, empregado em conjuncto
com o arado de discos, especial

mente fabricado para o fim, tem

dado resultados optimos.

rios sobre a necessidade de

maior numero e melhores vias

de communicação terrestres, não
nos podemos furtar de frizar o

quanto de influencia directa

exercem essas vias de commu

nicação no problema agrícola de
um paiz. Estradas de rodagem
em condições, tornam possível
distribuição efficiente de produ-

Tractor Fordtson

A operação dessas machinas

conjugadas é executada por um
só homem que, conduzindo o

tractor, controla, com facilida

de, o arado.

O uso do tractor na constru-

cção e conservação de estradas
de rodagem está plenamente ap-

provado e tem se incrementado

grandemente nos últimos tem

pos, não só em iniciativas do

Governo como também de par

ticulares, especialmente fazen

deiros, industriaes, etc.

A grande rodovia que tantas
facilidades e prosperidaaes trou

xe ao intercâmbio agrícola e

e os Estados de São Paulo,

Minas Gerães e respectivo hin-
terland é a melhor prova do va

lor dessa machina, lidima pio
neira do progresso.

Não entrando em commenta-

ctos á pontos equidistantes de
linhas ferreas, a custos reduzi
dos, augmentando, dessa manei
ra, o consumo e garantindo ao
fazendeiro um mercado maior,
o que redunda fatalmente em
maior estimulo á agricultura,

O tractor, para o fim de cons-

trucção e conservação de estra
das de rodagem, está apparelha-

do com uma aplainadeira, for
mando, assim, um conjunto
ideal.

A operação é feita por um só
homem que, conduzindo a ma

china, maneja, ao mesmo tem
po, o dispositivo de corte e o de

distribuição de terra.

Esta machina, por suas múl
tiplas applicações, torna-se, ho
je, imprescindivel em toda fa

zenda. De facto, é com facili

dade que o tractor empregado
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na construcção e conservação

de estradas está sendo, em nos

sos dias, transformado de for

ma a poder trabalhar no campo.

Com o auxilio de uma polia

que faz parte do equipamento

ào tractor, o mesmo presta vá

rios outros serviços, taes como,

accionamento de uzina electri-

ca, serrarias, etc., etc.

Qs 'fabricantes de tractores,

vendo suas possibilidades aug-

mentadas e desenvolvidas devi

do a principios modernos de fa

bricação, terem produzido uma

machina ao alcance de todo fa

zendeiro — por seu baixo preço

de acquisição — e verificando a

necessidade, cada vez maior em

nosso paiz, de uma machina ef-

ficiente para a cultura de sua

extensa area ainda virgem, to

maram medidas, não dispensan

do seus minimos detalhes, taes

como organização de vendas e
serviço mechanico condigno, co

ordenando, assim, funcciona-

mento permanente, manutenção

econômica e satisfação absoluta
aos proprietários de seus produ-

ctos.

A elecíricidade nas Fazendas
As companhias de illuminação

e força electrica estão dedican

do muito tempo e esforço á ele-

ctrificação das fazendas brasilei
ras, certas de que a electricida-

de augmentará o rendimento e

ordenado do trabalhador agrí
cola, tomando-lhe mais agradá
vel a vida, como tem feito pa
ra o habitante das cidades e

■villas.

O uso de machinas movidas a
electricidade, com a economia
que permitte em mão de obra,
é responsável pelo facto de se
rem melhor pagos os trabalha
dores, que exercem seus misté-
res em fazendas electrificadas.
Assim, nos: centros modernos, a
tendência actual é para a uti
lização da força electrica em
logar da força animal.

Assim é que as referidas com
panhias têm cuidado, no Bra
sil, de se collocar em posição ca
paz de abastecer os districtos ru-
faes, dispondo de amplas reser-
"vas de energia electrica, de li
nhas de transmissão e de dis
tribuição que levam a preciosa
força aos pontos mais longín
quos .

E' freqüente ouvir-se a queixa
dos consumidores deste genero,
os fazendeiros sobretudo, aos
quaes parece elevado o preço que
pagam para utilizar, de facto,
realmente, uma quantidade re
lativamente-pequena de energia;

se considerarmos a somma total
durante o anno.

O remedio de que pôde lançar
mão o fazendeiro para esta con
dição é simples, embora de fôr
ma apparentemente paradoxal:
— é consumir mais.

Em regra geral, todas as com-

HORTULANIA
CASA PUNDAD.^ EM 18S4

Especialistas em sementes e
piantas de toda especie. —
Repr. de Associated Seed
Gropes, Inc., Ne\v Haven,
Conn., maiores cuitivadores
de sementes por atacado da
América do Norte. — Enxer
tos de quaesquer fructeiras
durante todo anno. — Adubos
chimieos. — Pulverisadores
e bombas. — Completo sor-
timento de ferramentas e
utensílios para jardinagem
e agricultura. — Pormicidas
e machinas. — Productos
pni*a tratanienfo de plantas,
anintaes e aves. — Aves e
ovos de raças puríssimas. —
Ohocadêiras e criadeiras das
melhores marcas. — Repr. de
The Buckeye Incubator Co.
Springfield, Ohio, U. S. A.
■— Avicultura em geral. —
Aparelhamento de apicultura
e  industriaes ruraes. — Ca-
rk.»rio.s Hamburguezes, Prar-
.íeze» e Belgas, outros pas
saros. ^ Gaiolas e suportes.
—^ Aa-uarios é piscicultura. —
Eivros e Revistar
concernentes ao nosso ramo.

Leite, Cunhas Cia. Ltd.
RU.-V 7 DE SETEMBRO, C7

Xeleplioiie: '4 - 1.3.13
Eud. Tel.: "Hortulnnln-Rio"

C H A C -4. R A

R. SENADOR N.VBrCO, .38
Vllln Isabel Teli: S - 0.304
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panhias que fornecem energia
empregam tarifas differenciaes,
isto é, tabellas pelas quaes o pre
ço, por unidade, se toma tanto
mais baixo quanto mais elevado
é o consumo total. Sob taes
condições é e^vidente que, se o
consumidor elevar o seu gasto
de energia a determinada quan
tidade, estará elle obtendo o "ki-
lowatt-hour" por um preço que
reconhecerá ser razoavel e com
parável áquelle que paga na sua
casa da cidade. Todo o segredo
está em usar de discernimento
para que esse consumo maj ora
do corresponda a serviço real que
representa para o fazendeiro um
beneficio effectivo.

Este aspecto do assumpto me
rece ser examinado e analyzado
por todo o consumidor interessa
do em obter o máximo rendi
mento das despesas que faz.

Quando se attente no que se
dá na maioria das nossas fa
zendas. ha de se verificar que
o rendimento obtido das instal-
lações electricas é, sob o ponto
de vista economico, na generali
dade dos casos, de uma ineffi-
ciencia deplorável.

A installação typica duma fa
zenda paulista, por exemplo, tem
por objectivo único movimentar
a machina de beneficio do café.
Além disto, a illuminação da ca
sa da fazenda e do terreiro; em
alguns casos, a illuminação da
colônia. Não.é.esta regra una-
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nime. Ha muito fazendeiro que

sabe aproveitar intelligentemen-
te a sua installação. Mas é a re
gra geral, o,caso mais commum.
E, provavelmente, isto provém
apenas da falta de attenção, pe
lo facto de não haver o fazendei

ro reflectido em que, uma vez

feita a installação de electricida-

de, pôde elle transportar, a pe

queno custo, para a sua fazenda

muitos dos confortos e conve

niências de que goza na resi

dência urbana.

Não ha fazenda em que o

abastecimento d'agua não seja

uma questão essencial. Na

maioria dellas, é um problema

ainda resolvido pelos methodos

mais primitivos, como o liqui
do transportado em pipas e ca
çambas. Entretanto, nas fa
zendas, as aguadas abundam.
Alguns metros de cano, uma ele-
ctro-bomba de funccionamento

automático, um tanque numa

elevação conveniente e seria
possivel distribuir agua com far
tura não só á casa da fazenda

e ao terreiro, mas talvez á pró
pria colonia. Agua e luz offe-

recidas no contracto seriam dois

poderosos incentivos para attrair

e reter o proletário rural.

Não é prêciso relembrar toda
a apparelhagem electrica que,
para augmentar o conforto, pô

de ser usada na casa da fazenda,

na administração, na residência
dos funccionarios graduados:

ferros de engommar, ventilado

res, estufas de aquecimento, re

frigeradores, torradores, fogarei-

ros, fogões, varredores, e ou
tros que são hoje innumeros e

que permittem, como dissemos,
estender á residência rural mui

tas das conveniências da mora

dia urbana.

Mas, no proprio trabalho da

fazenda, ha grande pluralidade

de appiicações electricas que

ainda não são sufficientemente

conhecidas e utilizadas. Os mo

tores electricos, pequenos moto

res, podem ser, com beneficio e

vantagem, empregados em quá-

si todos os numerosos trabalhos

mecânicos que na vida noi-mal

duma fazenda são executados,
debaixo de tecto; moinhos de

fubá, cortadores de forragem,
elevadores para os silos, machi-
nas da serraria, folies da ferra

ria, amassadores da olaria, as
próprias machinas de costura da

sellaria, para apenas citar al

guns exemplos ao acaso, offere-

cem vasto campo de applicação
para a energia electrica.

Em escala alta, nas grandes
fazendas, é provável que houves
se vantagem em montar trans

portadores mecânicos para mo
vimentar o café do terreiro pa
ra a casa das machinas e para
as tulhas.

Hoje, em regra geral, o fa

zendeiro considera a electrici-

dade como uma necessidade a

que elle se submettte para be
neficiar o seu café apenas. Pa

ra que passe a ver nella um dos

seus mais preciosos auxiliares.
que só lhe traz compensadoras
vantagens, basta que se resolva

a seguir este caminho: electri-

ficar a fazenda.

Gado de raca Zebú Ouzerath
Gado mestiço para leite e carne

GRANDES PRÊMIOS

NAS EXPOSIÇÕES DE
PECUARIA E AVI-

CULTURA.

r^;=írn Somalis (raça Africana para carne, proprios para climasv^arricirOS quentes e tèmperados porque são de pello).

mestiças Mambrinas, optimas leiteiras—OsZebú.s Guzerath
v_ciL)Ia5 são acompanhados de pedigrees do Herd Book Fluminense.

OALLINHAS ; Gigantes de Jersey. —:— QANÇOS : Africanos.

Vende ovos das gallinhas das raças acima —:— CONSULTAS A

Júlio César Lulterbacli
Fazendas: GLORIA, SANTA CATHARINA e S. MANOEL (E. do Rio de Janeiro)

ESTAÇÃO BACELLAR — CIDADE DO CARMO.

Escrlplorio :

Rua Municipal, 24 - Rio de Janeiro - Teleph. 4-4959
End. Teleg. "RASEC" — Codigo; A.B.C. S.aEd. — Especimens extra das melhores variedades
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A  avaria peduncolar nas laranjas ie exportação
Sr. Presidente: — Na ultima

sessão de Agosto realizada nesta

casa, V. E.X. lendo em ordem do

dia algumas eommunieações de

cônsules brasileiros no extrangeí-

TO que reclamavam contra o es

tado sanitário de nossa exporta

ção citricola e, por me achar

presente, solicitou-me esclareces-

s"e á Sociedade esta questão nio-

mentosa e complexa das avarias

de nossas laranjas nos mercados

consumidores. Discorri sobre o

àssumpto fazendo um ligeiro
apanhado dos principaes factores

que collaboram na destruição de

nossas fructas, mais com o fito

de demonstrar á Sociedade a

complexidade da questão, embo

ra isciente de não ser bem com-

"prehendldo pelos leigos e mal in

terpretado pelos pseudo-tecbni-

cos. E antes mesmo que sur

gisse qualquer critica destruido-

ra, já havia deliberado escrever

uma série de ligeiras eommuni

eações sobre este àssumpto para

serem lidas, semanalmente, nesta

casa, procurando esclarecer me

lhor as minhas improvisadas pa

lavras proferidas naquella re

união da Sociedade. Infelizmen

te, o meu trabalho exhaustivo,

mas constructivo, na fiscalização

portuária da exportação de nos

sas laranjas, retardou demasiado

estes esclarecimentos . Sem em

bargo, um dever se me impõe, o

de prestal-os á esta Sociedade,

orientando-a com mais clareza e

precisão sobre àssumpto tão obs

curo .

Para que mesmo os leigos pos

sam fazer uma idéia approxima-

da da complexidade da exporta

ção citricola, partimos em nossa

exposição do seguinte principio

agronomico; "Toda a fruta ao

ser desligada de suà matriz, tem

ALTINO SODRE
Inspector Geral de Fructicultura
do Fomento Agrícola Federal

uma vida potencial mais ou me

nos longa, segundo a variedade,

o clima, o solo, a arvore matriz,

o galho que a produzia, o estado

de maturação na occasião da co

lheita, assim como innumeros ou

tros factores que contribuem pa

ra a sua longevidade.

Da arvore ao consumidor, a

fructa passa por uma série de ma

nipulações inevitáveis e de pro

cessos technicos protectores de

sua integridade, mas que não evi

tam a senectude gradativa, retar

dada apenas pelo frio industrial,

quando bem applicado.

Si designarmos por X o valor

da vida potencial da fructa ao

ser desligada de sua matriz, e

por y a somma de todos os fa

ctores e defeitos technicos que

■Decorrem depois da colheita, ten
dentes á reducção de sua poten
cialidade vital, podemos construir
a formula algebrica X — Y = Z
representativa de seu valor com-
mercial, em que Z será expresso
em "dias de vida no mercado con
sumidor". Assim, Z variará pro
porcionalmente com X e inversa
mente com y. Si adoptarmos

• agora para esta formula o syste-
ma de "rating" commumente usa
do pelas companhias seguradoras
de vida humana, estabelecendo-
se tantos pontos para cada factor
constructivo de X ou destructivo

de y de accôrdo com o seu valor
intrínseco e de maneira que sua
Bomma total não ultrapasse de
100, teremos como expressão ma-
xima da formula citada, 100 —
— 100 = O, ou com expressão
ideal 100 —^ O = 100, caso perr
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feitamente realizável quando a
fructa é descarregada no merca
do consumidor directamente para
camaras frigorificas.

Ora, parece-nos que seria in
tuitiva a facilidade de se estabe
lecer um valor médio e fixo de X
para cada variedade e zona pro-
ductora, ficando assim variavel
na formula apenas y e cousequen-
temente Z. Em quasi todos os
paizes exportadores de frutas ci-
tricas, este valor de X é perfei
tamente fixavel, variando multo
ligeiramente o de X. Entre nós,
que iniciamos a exportação re
centemente apezar dos ingentes
esforços e efficaz collaboração do
Famento Agrícola junto aos ex
portadores, ainda não podemos
conseguir a pre-fixação destes va
lores . Tanto X como y oscillam
fantastica e desorientadoramen-
te, bem demonstrando a veraci
dade da expressão popular —
"Roma não se fez num dia".
Continuamente chegam-nos quei
xas de avarias em partidas colhi
das em pomares sadios beneficia
das com o máximo capricho, obe
decendo a todos os preceitos da

technica moderna; emquanto que
outras partidas colhidas em po
mares sujos, de aspecto verdadei
ramente desanimador, beneficia
das com menos capricho e mesma
com graves defeitos technicos,
chegam em melhores condições,
Mesmo aqui, innumeras vezes te
mos colhido frutas de uma mes
ma arvore com apparencia doen
tia, collocando-as juntas no mes
mo ambiente; em poucos dias, al
gumas apresentam os symptomas
característicos da avaria pedun-
cular e as outras se conservam
sadias a seu lado até a mumifi-
cação integral. Não é pois ser
fundamento que duvidamos pu-
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Hicamente em trabalhos anterio

res da theoria fungica como cau

sadora da avaria peduncular. E

collabora comnosco o facto im

pressionante de ter a União Sul-

Africana reduzido á uma percen-

tagem insignificante a avaria pe

duncular que grassava em suas

írutas, não com a desinfecção dos

jtomares, mas com a simples

adopção da pre-refrigeração com

pulsória de todas as laranjas de

exportação, na magnífica uzina

refrigeradora installada em Ca-

petown.

Um dos principaes factores que

contribuem para as oscillações

exageradas do valor de X da nos

sa formula commercial, é o "es

tado de maturação das frutas na

eccasião da colheita". Os ame

ricanos e C3 sul-africanos resol-

-veram facilmente este problema

com o cooperativismo e a relação

acidez-assucares . Entre nós este

problema torna-se de uma com

plexidade formidável porquanto
hão se pode pensar na adopção da
relação acidez-assucares, sem o
cooperativismo. Seria o carro

ádeante dos bois. Pelo menos,
para a sua exequibilidade, teria-

htos que descobrir uma organiza
ção financiadora qualquer que
fretasse os navios e financiasse

os exportadores até a collocação
■das frutas no mercado consumi
dor, libertando-se das obrigações
pre-fixadas com os importadores

■e actuaes financiadores.
No Estado do Rio de Janeiro,

este problema ainda se torna
anais difficil, devido ao clima.
Basta lembrar que aqui são ra
ros os mezes cm que não vemos
•fíores nas larangeiras, e por isso
de Junho a Dezembro encontra
mos sempre nas arvores frutas
-verdes, de vez, maduras e pas
sadas. Infelizmente a maioria
de nossos exportadores ainda fa
zem a colheita a eito, isto é co

lhendo tudo de uma só vez, lim
pando o pomar. E é por isso

que em todos os mezes da expor
tação, ao abrir as caixas para o
exame no Caes do Porto, encon
tramos sempre, em cada caixa,
frutas verdes, de vez, maduras e
passadas. A percentagem de
frutas passadas nas caixas é gran
de no inicio da exportação, devi
do á colheita de arvores doen

tias, de maturação precoce; dimi-
nue na segunda quinzena e é qua-
si niilla no segundo mez, reappa-
recendo e se intensificando do
terceiro ao quarto mez e dimi
nuindo novamente do quinto pa
ra o sexto. Este cyclo corres

ponde exactamente ao cyclo de
avarias no mercado consumidor,
com ligeiras alterações perfeita
mente justificáveis. Ha muitos
exportadores que não fazem a co
lheita a eito e se bem que façam
vários repasses, estes são sem-

pr6'TIIiííêrfèitos pela falta de pes-
E ainda, é de justiça declarar

os grandes exportadores nossos,
soai competente para executal-os.

Q Êavoura
Revista da Sociedade Nacional

de A^rienltura e da Confedera^
Çno Rural Brasileira

Fundadas em

16 de Janeiro de 1897, e
7 de Dezembro de 1928

pr. )^.ríhur Corres filho
Presidente interino da Sociedade

Director

pr. )\nlonio de )\rruda Çari\ara
Redactores

€ng. )\g. Oioíiiaz Coelho filho

feira de parros

Redacção e Administração :

RUA 1." DE MARÇO, 15-Sob.
TELEPHONE

4 - 1416

KIO DE JANEIRO BRASID

aqui, que já encontramos entre
quem estivesse perfeitamente in
tegrado da importância capital
do estado de maturação da fruta
na occasião da colheita, mas que
nem sempre podem executal-a,
devido ás imposições dos poma-
reiros nos contractos de venda.

Mesmo assim, é communissimo
ouvirmos de todos os exportado
res o seguinte commentario: "tal
pomar está uma belleza. . . lim
po, vigoroso e sadio. . . por isso,
vou deixal-o para o fim". Geral-
meute é o que dá mais avarias,
com raras excepções também jus
tificáveis .

Parece-nos que a acção fiscali-
zadora do Fomento Agrícola, terá
que intervir futuramente nas

transações de compra e venda de
pomares, estabelecendo formulas
orrlciaes de contractos, garanti-
doras de ambas as partes e que
facultem ao exportador a colhei
ta em qualquer época da exporta
ção, effectuando-a em dois, três
ou mais repasses de accôrdo com
a maturação das frutas. Esta
belecidas estas formulas de con-
tracto, prohibir a colheita a eito
e fiscalizal-a, ministrando aos co-
Ihedores ensinamentos adequa
dos. Abi é que deve ser verda
deiramente rigorosa a fiscaliza
ção, porquanto é a pedra angular
fundamental do successo da ex
portação citricola de qualquer
paiz.

Outro factor de grande impor
tância na deterioração de noissas
laranjas, é a falta absoluta de
desinfecção no seu beneficiamen-
to. Nossos exportadores ainda
não estão apparelbados para exe
cutal-a. No entanto é espanto
so como esta negligencia não te
nha ainda corroborado para ava
rias muito maiores do que as que
temos observado. Não ha agro-
nomo que desconheça a existên
cia sobre a casca de cada laranja
suspensa nos pomares, de uma
flora descomunal de micro-orga-
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nismos, que, protegidos nas solu

ções de continuidade da casca,

aguardam qualquer ferimento,

qualquer atricto, qualquer rom

pimento de eellulas inevitáveis

no beneficiameuto, para .penetrar

e se multiplicar quando a tem

peratura e a humidade lhes são

favoráveis. Nossos exportadores

não executam nenhum processo

preventivo contra a proliferação

destes micro-organismos. Nos

Estados Unidos, além do "Soa-

king-tank", que é um gi-ande

tanque com emulsâo concentra

da de sabão, onde mergulham to

das as laranjas que vem dos po

mares, depois de lavadas e esco

vadas, ainda fazem-nas mergu

lhar em outro tanque que contém

geralmente soluções de horax, de

bicarbonato de sodio ou de car

bonato de sodio, que são saes per

feitamente efficazes contra a pro

liferação dos "Penicillium" vul

garmente conhecidos por "holô-

res". .

' Outro factor de grande impor

tância na deterioração de nossas

trutas, é a falta do installações

pi-e-i-efrlgeradoras no Oaes do

Porto, que supprissem a morosi

dade ou mesmo a incapacidade

refrigeradora de muitas camaras

frigorificas de navios que trans

portam nossas laranjas. Isto

não constitue descoberta nossa,

e quem se der ao trabalho de ler

as obras de E. A. Griffiths, J.

Baa-ker, A. J. M. Smith e mui

tos outros technicos da "Low

temperature Station de Cambri-

ge, verificará que, em estudos ef-

fectuados em camaras e frutas

similares, elles chegaram ás

mesmas conclusões que nós at-

tingimos com a experiência pró

pria . Nossos expprtadoi-es, igno

rantes em assumptos de refrige

ração, mao bastante intelligentes

e perspicazes, já cognominaram

algumas destas camaras de "Tú

mulo das laranjas imprudentes'%

naturalmente, pelas recordações

funestas e successivas que guar

dam dellas. O meio de augmen-

tar-lhes a capacidade refrigera

dora, já foi suggerida ás compa

nhias transportadoras de nossas

laranjas pela Directoria do Fo

mento Agrícola, sendo esta sug-

gestâo bem acolhida por todas

ellas, que ise promptificaram á

executal-a na próxima safra.

S.A.

Demonstrskçôes : n£i
sua séde á A.'v. Rio

Branco, IIT 4.® and.

Sociedade anonyma brasileira, com séde nesta Capital —
já vem fornecendo as suas marcações indeleveis, a côres.
Avenida Rio Branco, 117-4.° — que ha mais de um anno
aos exportadores e fabricantes de productos naclonaes,
desejando facilitar aos Snrs. commerciantes, industriaes
e agricultores o cumprimento das determinações do De
creto do Governo Provisorio, que acaba de ser publicado,
com o fim de tomar conhecida nos paizes extrangeiros a
origem e proveniencia dos productos brasileiros, de modo
a não se confundirem com os similares de outras proce
dências .

Convida os interessados a virem assistir a
uma demonstração pratica da excellencia do seu systema
de marcação e das vantagens sobre qualquer outro pro-'
cesso adoptado.

Marcação a côres (indeleveis) em decalcomanias,
fabricação nacional, desde vinte e cinco réis.

de
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pedidos
a

M.M.

Cuadrado

límón, 13

MMIB

Eminente
Creação Scientifica

jj Doentes dos Olhos Ler com atfenção ü

íjOlhos!! PRODIGALUZ
formula e marca registrada segundo as leis en sanidade

E MINISTÉRIO DO RAMO

Neblina - Farpados - Miopia
Preparado pelo Dr. J. IMARTÍNEZ MENÉNDEZ

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS PROFISSIONAES
PELO GOVERNO DE S. M.

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos olhos
por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa evitando
operações cirúrgicas que com todo o fundamento atemorizam aos doentes. Des-
apparição das dores e incommodos á sua primeira applicação. Eminentemente ef-

■ ficaz nas ophtalmias graves e por excellencia nas granuloses (granulações purulen-
tas e blenorrhagica, queratitis, ulcerações da cornea, etc.) . As opbtalmias origi
nárias de doenças, venereas, cural-as em breve tempo. Maravilhoso nas infecções
postoperatorias. Faz desapparecer as catharatas, destroe micróbios, cicatriza, des-
infecta e CURA PARA SEMPRE. Não mais remédios arsenicaes, mercuriaes ni
trato de prata, azul de metilsne e outros tão temíveis usados em clinicas. As vistas
debeis e cançadas adquirem prodigiosa potência visual! Não ha mais neblina! Sem
pre vista muito clara! Jámais fracassa! Em 98 por 100 dos doentes dos olhas
curam-se antes de findar o primeiro frasco do especifico PRODIGALUZ.

PRODIGALUZ eclypsa para sempre os tratamentos por colyrios conhecidos
até hoje em todos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte dos casos
não fazem mais que o peorar o mal, irritando o orgam tão importante como a mu-
cosa conjunctival. O nitrato de prata, causa verdadeiro terror aos doentes e é a
causa de muitas cegueiras.

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes vantagens
sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem a myopia progressiva.
Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo tempo usando o
portentoso especifico PRODIGALUZ. Exigir a assignatura e marca no precinto
da corbeta).

Preço do tratamento ao Brasil: 20 dollars.

Pagamento por lettras oú cheques de um Banco de Crédito — a ordem ds
M. M. Cuadrado — Limón, 13 — MADRID. As cartas de pedido contendo o seu
valor deverão ser laci-adas e Registradas no correio, dirigindo-as a Direcção ex
clusiva: M. M. Cuadrada — Limón, 13 — MADRID.

Remessas a todas as partes do mundo.

Consultas por carta pelo correio sobre tod,as as doenças graves da pelle e
olhos: 7 doUai-s.

80.000 testemunhos de médicos, fiscaes, chefes Exércitos, engenheiros commer-
ciantes, obreiros, etc., e Laboratório Municipal de Madrid.

-1' ■l>i'l -Tf 1 ft'lllftiliMfenf'1
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Sessões de Directoria da Socie
dade Nacional de Agricultura

SESSÃO DE 1 DE NOVEMBRO DE 1931

0  Presidência do Sr Artluir Toitcs Pilho
(Reunião especial)

A DEPRECIAÇÃO DO LEITE NAS FAZEN
DAS — Desde algum tempo ,vem os productores de
leite fazendeiros fluminenses e mineiros" alarma
dos com a baixa do prego do producto nas fazen
das, que não attinge, muitas vezeíi, a mais de du
zentos réis por litro, quando aqui, no mercado de
consumo, é vendido a razão de SOO a 900 réis, con
forme a tabella imposta pela Prefeitura.

Os fazendeiros não pleiteam, no momento, a
alta do leite ijara o consumidor, preço esse que,
nas condições actuaes, já é sufficientemente ele
vado, mas, combatem os luci-os excessivos dos in
termediários .

A situação vae se tornando intolerável e os
fazendeiros, acabarão por, desanimados, abandonar
a producção do leite.

Agora, repetindo um movimento realizado no
ixrincipio do anno, os fazendeiros de Minas e do
Estado do Rio, principaes productores de leite,
resolveram reagir contra a deplorável situação em
que se encontram, e confiaram á Sociedade Nacio
nal de Agricultura o patrocínio de sua simpathica
causa, para, dentro dos pontos de vista apresen
tados e victoriosos na assembléa a que alludimos,
cogitar de, perante as demais classes interessadas
no commercio de leite e perante os poderes públi

cos, alcançar um preço equitativo para o lei adqui
rido aos criadores, pois apenas pedem estes 300
réis por litro, na época das aguas, e 400 réis no
decurso das seccas, ficando uma margem para os
intermediários de 500 réis, no mínimo.

Apoiando, como lhe cumpre, os superiores in
teresses da producção, a Sociedade Nacional de
Agricultura, acquiesceu, consoante declaração for
mal de seu Presidente Dr. Artbur Torres Filho, em
orienta ra solução em favor do productor, sem, to
davia, pretender agredir os interesses alheios, que
são respeitáveis.

Ficou assentado, entre os numerosos fazendei
ros presentes, a creação de uma Commissão Exe
cutiva, constituída por alguns delegados desses cria
dores, que, como interpretes legítimos das, aspira
ções de seus companheiros, funccionará annexamen-
te á Sociedade Nacional de Agricultura.

A reunião dos fazendeh-os fluminenses e mi
neiros transcorreu animadamente, sob a presidên
cia do Sr. Arthur Torres Filho, Prçsidente da So
ciedade Nacional de Agricultura que, ao abrir os
trabalhos, recorda que a questão que os empolgam
no momento já fôra, nos primordios deste anno,
agitada no seio da Sociedade que procurára exami
nar, detidamente o assumpto, de innegavel relevân
cia aliás, e complexo, pelos antagônicos interesses
que é preciso conciliar. Consoante ficara delibe
rado nas reuniões anteriores, a Sociedade procurá
ra, objectivando sobretudo os, interesses da produc-

^mnniini(iriiiiiiitriMuniiirniiiiinjiiiiiiriininiiiiitt(

■ Consumo annual de papel "
iiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniiiiiitiiiiiiiiniiiiiuinuiiiiiniii

em alguns paizes, calculado por habitante

kilos

Estados Unidos 62,0

Inglaterra 37,0

Allemanha 21,0

França 20,0
Suissa 19,0

Suécia 14,5

kilos

Japão . . • ■ - ■ 10,5

Italia . . . . . " 8,0

Hespanha : . . 6,0

Polonia 3,5

Rússia 3,0

Brasil . . . . ; . . . . . . 2.5

-;iiiiiiiMiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiHirimiiiniiiiiii[tiiniiiinMiiiiinnnnriinii(iitiniiiniiiiiiiMniiniiiitiiiniiiiiniiiiiiiininiiiiiiiniiiiMiiiiiiiiiiiiiniiMniiniiiiiiniiiiuinuiTnniitiMnintiiiMitHtnnmiitniiimiiiiuinmiiiimmmiitiiiiuiimiu
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ção, que são os que lüe cumpre defender —^ deba
ter a questão reunindo todos os elementos indispen
sáveis a uma solução definitiva. Ouviu, para isso,
a palavra dos interessados e dos technicos, lançan
do mesjmo um questionário a que sinceramente de
veriam responder o productor, o uzineiro, o entre
posto e o retalhista. —> Dispõe a Sociedade, por
isso mesmo, de um interessante dosslex-, que põe
á disposição dos fazendeiros presentes. — Apezar
de todos os esiforços, porém, encontrou a Sociedade
alguma difficuldade em conciliar os interesses anta
gônicos, permanecendo, a Sociedade, todavia, ao la
do do productor, convencida de que não podem ser
postergados os direitos dos productores, dos que
morejam nos campos, de sol a sol, doi^ que mais
lutam para crear uma riqueza, á sombra de cujos
esforços outros elementos auferem maiores vanta
gens. Dentre os vários aspectos da questão em
exame, allude o Sr. Artbur Torres Filho particular
mente ás chamadas manteigas renovadas, recordan
do quanto a respeito já fizera a Sociedade, no in
tuito de cohibir a desmoralização de um produeto
de largo consumo no paiz. Assim, a Sociedade Na
cional de Agricultura experimentava uma grand®
satisfação em attender, mais uma vez, aos reclamos
dos productores fluminenses e mineiros, reunindo-
os naquelle momento, e offerecendo-lhes o patro
cínio á sympathica causia que defendein. Isso pos
to, S. Ex. concede a palavra ao Sr. Cel. Villela
de Andrade, que expóz aos presentes, como um dos
inspiradores que foi do movimento, os objectivos
da reunião, agradecendo, penhoradamente, mais
uma vez, á benemerita Sociedade Nacional de Agri
cultura, o apoio que lhes offerecia. — Ouvem-se
applausos e, em seguida, o Sr. Presidente fez lêr,
pe o Secretario da mesa, 1.» Secretario da Sociedade
Nacional de Agricultura, Dr. Antonio de Arruda
oamara, os se^guintes, memoriaes, que serão obje-
cto de discussão; — Memorial n. 1 — As associa
ções de classe productora de Barra Mansa e Re-
zen a, raz ao conhecimento dos presentes, a situa-

encontra o commercio de leite nesta

•NTo iL-+ ~ ultima tabella official é a seguinte:
® botequins: leite fresco, litro

nas idem, idem,
S600 Tdem ? ^«0 litro,
meia'garrafá 1?000; idem, idem,
Wem Idam ^ domicilio, litro 1900;
Nos ;arros " Nos estabulos . . . .
idem, meio mn4or® fresco, litro |700; idem,
leite é vendido nelta CauiTal -a °
zão de 1900 o litro a s ^ oonsumidor, á ra-
aues a S70ft ? domicilio, e, nos carros tan-
preços, temos: marjem do alludidos
gem do retalhi^r sTso t
1420, o qual precisa n' para o uzineiro
de S200, para poder ^ margem
cando para o fazendei?n industria, fi-
tando-se o preço do §220. — Confron-
custo nos centro sde nrr.^ Cidade com o seu
desequilíbrio nas marain» '^erifica-se notável
O retalhista, que arrisca n ?. interes,sados.
queno e que menores probaWM -P®"
tem, resarcindo o seu can-+ 1 prejuízos
fere a margem de |380 por
tos, que são emprezas de mainr^"
gem de §100 réis por litro têm a, mar-

— O que achamos.

uliá^, razoável. — O usineiro que também arrisca
grande capital e vê-se, constantemente, assediada
pelas exigências do Departamento Nacional de Saú
de Publica, tem a quota de §200 réis para o custeio
do negocio, e que, aliás, é pouco, attendendo-se
ás despezas que faz, nunca inferiores a §120 por
litro e a notável differença de producção que ha en
tre aguas e seccas. — Entretanto, o productor, que
tem immobilizados grandes capitae^, representados,
em terras, etc., e que é victínia constante de repe
tidos revezes, taes como seccas prolongadas, vaidas
epizootias, que desvalorizam os rebanhos prejudi
cando a procreação e diminuindo, assombrosamente,
a lactação, tem, actualmente, o seu produeto (o
leite), que é qnaqoi a sua única fonte de renda,
vendido á porta das usinas pelo miserável preço de
§220. — E' verdade que durante alguns mezes de
secca, varias usinas pagaram o leite a §300 e §350,
E' clara que as usinas que assim agiram, fizeram-
n'o por circumstancias especiaes, com a irrisória
margem de §070 para despezas e lucros. — A cota
ção para o leite entregue ás usinas pelos fornece
dores não pode ser inferior a §300 nos mezes de
maioa abundancia e de §400 nos mezes de secca,
visto que, nessa época, o gado exige trato especial
6 também pela espantosa quebra na producção de
leite, fornecido os caminhos a seguir: — 1.°, o au-
gmento de §100 por litro, para o leite fornecido a
domicilio, ou sejam 1§000 e §800 nos carros tan
ques; 2.°, uma reducção de §100 em litro na mar
gem tirada pelos retalhistas, que têm tido essa
margem augmentada de §120, desde a baixa de
Agosto de 1930, tão sómente verificada, nos cen

tros de producção, continuando para o consumidor

^JSMSiEI3JEIBM3JSJ3JSISi3J3MSJEM3i3J3i3MSJSi3MSEi2JSISI3^

Formic i da
''Capanema"
R e c t if i c ado .

para extincção das formi

gas, immunisação de ce-

reaes e expurgo do café.

O mais antigo e conhecido

formicida, de resultados

effieazes.

Formí cí d a
" Itapema"
Não rectifiçado,

proprio para a extincção

das formigas. — Baixo

prego. — Os melhores

resultados com a appll-

cagâo SEM FOGO.

Fabríc antes:

Pires & Cia.
Run do Carmo, 34 - sol».

Caixa Postal, 3017

RIO DE JANEIRO
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o mesmo preço (900 réis), como poderã attestar os
entrepostos.

Assim, pois, eis em poucas palavras exporta a
situação anormal do mercado de leite, que exige
uma solução satisfactoria e urgente.

Cabe a esta Assembléa ventilar a queíítão e
emittir conceitos e suggestões a respeito do mo-
mentoso assiumpto.

Memorial n. 2. — Dos contractos dos entre

postos para com as usinas — Embora esta reunião
'  seja apenas de fazendeiros, parece extranbar tra

tar-se aqui de um assumpto que venha affectar di-
rectamente aos usineiros, porém, como os nossos
interessps se acham intimamente entrelaçados, e
quer revezes que os attinjam, conforme ficou pa-
como vêm a recahir sobre os productores quaes-

tente na baixa do leite em Agosto de 1930, quando
fomos os únicos altamente prejudicados, é que nos
sentimos encorajados para examinar esta questão.
— Para a boa marcha do negocio e com o intuito de
acautelar os intereS|Ses de ambas as partes (usi
neiros e fazendeiros), achamos razoavel que por
occasião da próxima reforma, ou desde já, dos con
tractos, os usineiros só possam firmal-os com cs
entrepostos, depois de ouvidosi os seus fornecedores.
— Expliquemos: os contractos actuaes são firma
dos pelos usineiros sem audiência dos fornecedores,
sendo commum a alteração dos preços á revelia
dos usineiros. Taes contractos, não satisfazem,
em absoluto, aos fazendeiros e nem tampouco aos

usineiros, que são forçados a acceital-os sem con
testação, dada a má organização em que se encon
tra este ramo de negocio. — Esta anormalidade
no commercio de leite precisa de ser evitada, afim

'  de conciliar todos os interesses. — Alvitramos que
seja eleita ou acclamada uma Commissão de seis
membros, representando zonas varias do Estado do
Rio e Minas, para directameute se entenderem com
os usineiros e entrepostos, afim de que sejam os re

feridos contractos alterados de forma que conciliem
os mutuos interesses.

Memorial n. 3. — Em todos os paizes do

mundo que se prezam de ter as suas industrias e o
seu commercio perfeitamente organizados, existem
as associações de classe, que se destinam á defesa e

sempre do!a seus associados. Corpos internos en
contram nesses apparelhos a garantia do seu traba
lho e actividade. — E' extranhavel que, até hoje, a
classe dos fazendeiros dos Estados de Minas e Rio
esteja completamente desamparada deste meio de
defesa, impossibilitada, portanto de fazer chegar até
aos poderes públicos a justiça dos seus reclamos e
as suas mais urgentes necessidades. — No Estado
^6 S. Paulo, com a derrocada do café OÍS; fazendei-

f  rps uniram-se e formaram, em poucos dias, para
luais de duzentas associações de classe. E' verdade
que só se lembraram de conjugar esforços, methodi-

■  zando-se, quando a desgraça lhes bateu ás portasi.
f  Antes, não os inquietavam a possibilidade de uma ;
(  desastrosa crise, tal era a explendida marcha de

seus negocios. Hoje, completamente desorienta
dos, procuram conjurar o mal pela solidariedade e
união.

Nós, fazendeiros fluminenses e mineiros, que
nos dedicamos á industria pasteril, ameaçada tam
bém de desastrosa crise, devemos, a exemplo dos
nossos irmãos paulistas, conjugar esforços para

aparar o golpe, creando em toda a parte as associa
ções de classe, único meio que temos para garantir
o presente e o futuro de nossa industria. Outro-
sim, lembramos a conveniência da creação de um
Conselho, orgam legitimo das associações, que agi
rá perante os poderes públicos e emprezas parti
culares, e cuja finalidade é garantir os direitos da
classe. Este Conselho será constituído de vários
membros de cada zona e terá sua séde nesita Ca

pital. Uma das attrifuições do conselho será a de
promover entre as associações o systema de coope-
rativismo, para o que poderá contar com o auxilio
de technicos especializados, gentilmente offereci-
dos pelo dignissámo Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura, cuja presença neste recinto
á para nós motivo de justa satisfação.

Lidos os memoriaes, o Sr. Presidente abre a
discussão da matéria que nos mesmos se contém,
falando, em primeiro logar, o Sr. Adolpho Lopes,
que possa attingir ao consumidor. Entende S.S.
que se deve cogitar de cortar as despezas com os
intermediários, que oneram demasiado o producto,
em detrimento do productor. Parece-lhe ainda
que não deve ser o retalhista apenas o sacrificado,
mas, equitativamente, o usineiro e o entreposto.
— A isieguir usa da palavra o Sr. Francisco Deite,
que, antes de tudo, se congratula com a Sociedade
pela demonstração eloqüente que ella dava da exa-
cta comprehensão de sua alta finalidade, vindo em
soccorro da classe que ali estava a lhe implorar
protecção. Congratula-se, igualmente, com os ini-
ciadores desse movimento de reacção contra a ex
ploração de que são victimas inermes os produ
ctores, exhortando-se todavia, a não desanimarem,
a acreditarem nas suas próprias forças, a compre-
henderem difinitivamente, que a lavoura é uma ex
pressão real de poder. Allude o Sr. Francisco
Leite á difficuldade — apontada pelo Sr. Arthur
Torres Filho — para conciliar os interesses, con
cluindo que jámais se logrará essa conciliação. —
O que os productores devem fazer é supprimir os
intermediários, pleitear o mercado livre, comquan-
to sujeito á fiscalização official. Precisam os pio-
ductores collocar-se em contacto direeto com os
consumidores, livres do entreposto, dependendo
isso tão sómente dos poderes públicos, pois que a
Sociedades Nacional de Agricultura, nosso orgam
de representação, está perfeitamente integrada na
sua finalidade, e, pois, pleiteará essa conoT-ssão ina
diável, isto é, a creação de um entreposto oEEicial.
Aparteia, applaudindo a auggestão, o Dr. Pio Vil-
lela Pedras, e, então, abre-se debate, aparteando
vários oradores, culminando, porém, a palavra do
Sr. Francisco Leite, que põe em realce, — com v--
vos applausos da assistência — que os fazendeiros
querem baratear o producto que não visam, c^Auo
se pôde maldosamente assoalhar, valorizal-o, em de
trimento da população. Ao contrario, —'rJEirraa
S.S. estamos com ella e a ella affirmamos que
está sendo explorada, não por nós, mas pelo inter
mediário. — Fala, a seguir, o Sr. Alberto Rocha,
que discorda do ponto de vista do Sr. Francisco
Leite quanto ao commercio livre. S.S. julga que
é inexequivel a providencia, por isso que forçava
cada usina ou fazendeiro a ter, na Capital, n) cen
tro do consumo, o seu distribuidor, o que redunda
ria em encargo para o fazendeiro, que, afinal, não
prescindiria do intermediário, pois o indivicluo que
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colloca o producto, mas o não produz, é apenas jn-
tennedíai-io.

Trocam-so apartes pró e contra dentre os quaes
o Sr. José Justino de Azevedo, que vota contra a
suggestão do Sr. Francisco Leite, por isso que se
ria tal processo retrogragar ao antigo regimen do
leilão.

Agita-se o debate e o Sr. Villela de Andrade,
orientando a discussão defende as idéas das Asso
ciação da Classe Productora de Barra Mansa e Re
zende, affirmando que não é possível, de vez, afas
tar o intermediário. — E' preciso tentar a con
ciliação. Não descrê delia. Na movimentação
operada anteriormente, a producção fluminense e
mineira esta representada por elementosi exíguos.
Agora, não. O numero de adeptos era bem maior,
bem mais expressivo e respeitável. Parece-lhe que
a idéa de um entendimento com os entrepostos é a
providencia preliminar, pois innegavelmente, ainda
não estava organizada em associação a producção
leiteira de Minas e- Rio de Janeiro, de molde a po
der tomar attitudes mais enérgicas. — Propõe, por
is^o, a designação de uma commissão para um en
tendimento com os entrepostos . O Sr. Pio Pedras,
embora descreia da sua efficiencia, sem que pri
meiro a lavoura se organize, concorda com a Com
missão. ̂  O Sr. Francisco Leite aparteia que a
commissão valerá como a camphora para os mori
bundos. Objecta, mais uma vez, o Sr. Villela
de Andrade, que falta o prestigio das associações
ao productor, ao que replica o Sr. Francisco Lei-

-.te, que têm elles ali a protecção valiosa e bastante
da Sociedade Nacional de Agricultura.

Voltam a falar os Srs. Alberto Beecke e Fran
cisco Leite, que affirmam, mais uma vez, a sua
descrença nos resultados do entendimento. Pro
duzir leite a §200 por litro é que é impossível. —
O discurso de S. S. é entercortado de apartes lem
brando a certa alturà o Sr. Pio Villela Pedras, a for
mação immediata de cooperativas regionaes e uma
cooperativa central, no Rio, compromettendo-se S.S.
a fundar um desses institutos em seu município —
o de Alem Parabyba.

^^^eitos remotos e o que se

o productor immediata, que desafogue
ria uleitoa • f presentes. — A maio-
alvitrando o^^Sr"^ fÍLcísco®S° emergência,
tfdT'"e"p:r'°' medida" no sen-exigencias do entreposto," aLm^Je" Jre so^rrf ̂1"
rgoTf"rti°L°nrr~f ̂ >"
Alb%rto Beecke volta a faT.r contractos. O Sr.
de se tirar um pouco de cldí ur^o T
para melhorar a situação L intermediários,
ca, assim, o orador a sua nror. ' Justifl-
gens respectivas para o usineíro
retalhista. Entrando no Lhac ' ° entreposto e o
appellos formulados, o Sr Ar+if ® respondendo aos
clara que a Sociedade Nacional "^f^^es Filho de-
ceita com prazer a incumbência ^ Agricultura ac-
lução no interesse do productor ̂  ementar a so-
pretender agredir os interesses aihalo'^' eomtudo,
respeitáveis, mas foge á sua alçada

uiçaoa examinar. To

davia a Sociedade pediria aos presentes que dele
gassem alguns dentre os mesmos para agirem junto
delia e lhe esclarecerem melhor o ponto de vista
dos productores.

Podiam elles dispor, francamente, dos serviços
da Sociedade, que nisso teria o maior prazer, e,
como Director do Fomento Agrícola, aproveitava
curso relativamente á organização das cooperativas,
egualmente o ensejo para offerecer-lhes todo o con-
— Aquiescendo a esse appello e de conformidade
com as suggestões formuladas pelas associações de
Barra Mansa e Rezende, foram acclamados os Srs.
Francisco Villela de Andrade, Gel. Joaquim Len-
gruber Portugal, Dr. Pio Villela Pedras, Gastãc
Villela Junqueira, Gel. José Mendes Bernardes, Al
cides Augusto de Souza, José Venancio de Godoy e
Gel. Marques Aurélio Monteiro de Barros para con
stituir a Gommissão Executiva, com funcção junto
á Sociedade Nacional de Agricultura, e que serão
os legítimos interpretes do pensamento dos produ
ctores ali presentes e representados.

Abre-se em seguida a discussão m torno á ta
beliã de preços, sendo apresentadas duas formulas
que deveriam servir de base para o entendimento
com os demais interessados.

Amplamente discutidas, foi considerada, pela
maoria, como a que melhor conciliaria os interes
ses, a seguinte:

Productor: §300; usineiro, §180; entreposto,
§070; retalhista, §250 — total §800 (consumo no
balcão, conforme a tabella municipal em vigor. No
periodo de seccas, isto é, durante seis mezes, o
preço na fonte de producção será accrescido de §100,
sem alteração para os intermediários, ficando, po
rém, augmentado, proporcionalmente, o preço de
leite, no alludido periodo, no mercado de consumo.

Ao encerrar os trabalhos o Sr. Arthur Torres
Pilho mais uma vez assegurou a solidariedade da
Sociedade Nacional de Agricultura aos que ali esta-
vom pleiteando uma situação digna de todo o apoio
e augurando para esse esforço dos lavi-aderes flumi
nenses e mineiros os mais auspiciosos resultados,
congratula-se com os mesmos pela prova de soli
dariedade que estavam dando á Sociedade Nacio
nal de Agricultura, que permanece dentro do seu
programma, empenhada na propulsão de nossa acti-
vidade econômica.

O Sr. José Villela de Andrade formulou, em
seguida, um voto de agradecimento á Sociedade Na
cional de Agricultura pelo prestigioso apoio que
offerecia, mais uma vez, aos productores fluminen--
ses e mineiros, que punham, na sua preciosa inter-
cessão as suas maiores esperanças.

Envolve S.S. neste voto o nome do Sr. Arthur

Torres Filho, Presidente da Sociedade, que tão at-
tenciosamente tem sabido acolher os reclamos e

anseios das classes productoras, amparando-as e ori-
entando-as nas horas angustiosas e concorrendo com

a sua dedicação e as suas luzes para o reerguimento
das forças activas da Nação.

O Sr. Pio Pedras propõe e é approvado, seja
esse voto, que interpreta bem o sentimento dos pro

ductores fluminenses e mineiros, inserto na acta.
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Gamara do St?rviç*o (^e Kxpurgo

Gamara de madeira — Typo americano

O ASSUMPTO VOS INTERESSA...
SI EXPURGARDES OS VOSSOS CEREAES:
Evitareis o caruucho e outros estragos. Reali-
Kareis maiores lucros. Concorrereis para fir
mar a reputação do commercio e da producção
brasileiros no^ estrangeiro, e, sobretudo, au.xi-
liareis o BRASIL na obra patriótica do seu eu-

grandecimento economico!

Para tanto

Só exisie um meio;
USAR O

Bisulfureto de carbono rectificado cujo emprego,

facilimo dispensa camaras especiaes, como a que
se vê ao lado, por ser utilizável em qualquer ca-
mara rústica. . Por um preço insignificante

podereis, pois, immunizar os vossos cereaes.

Recommendamos egualmente o PAULIST.-\NO
para a extracção de oleos vegetaes, babassú, etc-,
dispensando, desse modo, o machinario dispen

dioso de esmagadores.

PAULISTANO

ZUMBY
o SUPER-FOIIMICIDA
líquido e em pó

Um preparado ideal, de applicação fáci l ,
sem apparelhamento especial e de EFFEITOS SEGUROS!

o DEFENSOR FIEIi DA LAVOURA CONTRA

TODAS .AS QUALIDADES DE

FORMIGAS
o L-AVRADOR QUE O AJPPLICA PóDE DESCANÇ.AK

NOSSA SECOAO TECUNICA, com PESSOAI. IlAlilLITADÜ,
ACHA-SE DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS PARA INFOR

MAÇÕES E E.KPERIENCIAS — CONSUI.TE.XÍ-NOS!

ZUMBA" — O TERROR DAS FORMIGAS!

COMPAHHia DE OLEOS E PRODOCTOS CHIMICOS
os MAIORES PRODUCTORES NO BRASIL

R.

ESCRIPTORIO

GENERAL CAMARA,
PHONE — 4-117.1.")

RIO DE .I-VNEIRO

4 1

FARRICAS

PONTA DO TIRO, 32
ILHA DO GOVERNADOR

EST.VDO DO RIO Eiii))lema da Confiança
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO E. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras
K; ■ ■ kl

Optimos exemplares de plantas ornamentaes

Laranjeiras — Typo exportação

Mangueiras das melhores variedades

Remessas a domicilio — Frete Gratuito
Abatimento aos socios da Soe. N. de Agricultura
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